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"A Nísia não é ministra do Brasil, ela é 
minha ministra" afirma o Presidende

Diante da pressão do Centrão para assumir o controle do Ministério da Saúde e dos rumores de que a atual ministra, Nísia Trindade, estaria balançando no cargo

Vale pode se 
tornar ré em ação 
no Reino Unido 

por Mariana
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A mineradora Vale poderá se 
tornar ré no Reino Unido em 
processo que julga as responsa-
bilidades pela tragédia ocorrida 
em Mariana (MG). 
A questão foi discutida duran-
te 2 dias em uma audiência em 
Londres e encerrada na 5ª feira 
(13.jul.2023).

ONU: Coreia do Norte 
defende lançamento de 
míssil em rara aparição

MUNDO

Festa do Aipim, em Nova 
Iguaçu, promete muito mais 
que delícias gastronômicas
Inauguração de um novo espaço cultural, exposição de 
carros antigos, passeio ciclístico, concurso gastronômi-
co, música de qualidade e, é claro, muita comida boa. 
Este é o cardápio da 14ª edição da Festa do Aipim, que 
será realizada de 14 a 16 de julho, na Praça de Tinguá.

Favela Mundo promove 
colônia de férias gratuita
Pensando nisso, a ONG Favela Mundo desenvolve, há vários anos, 
a Colônia de Férias que, em 2023, será realizada na Rocinha. São 
esperadas 240 crianças e jovens, entre 6 e 18 anos, que poderão 
se divertir com jogos com bola, danças e brincadeiras tradicionais 
como corrida do saco, bambolê, dança da cadeira e muito mais.

Baixada Fluminense vai ganhar 
Instituto Estadual do Câncer
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Município do Rio vai exportar 
modelo do Centro de 

Inteligência Epidemiológica

Textor libera verba, e Botafogo mira quatro posições para reforçar na janela
Proprietário da SAF dá sinal verde para orçamento inicialmente fora da estimativa financeira

Página 11

Página 03

Desde que foi lançado, em 
março de 2022, o CIE já 
desenvolveu mais de 50 
produtos, entre painéis e 
boletins epidemiológicos, 
como o GeoVacina Rio, 
ferramenta que permite 
georreferenciar a cober-
tura vacinal das regiões da 
cidade e identificar até as 
localidades onde estão as 
crianças com situação vaci-
nal em atraso. 

Lula sanciona novo Lula sanciona novo 
Minha Casa Minha VidaMinha Casa Minha Vida

Uma das principais marcas do governo 
petista, a medida havia sido extinta pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) para dar 
lugar ao Casa Verde e Amarela, e foi re-
criada por em fevereiro deste ano, passan-
do por aprovação do Congresso Nacional.
O programa é voltado para famílias que vivam 
em áreas urbanas e tenham renda mensal de 
até R$ 8.000 e famílias que vivem em zonas 
rurais com renda anual de até R$ 96 mil. Bene-
fícios como Bolsa Família e auxílio-doença não 
entram no cálculo. Será organizado em 6 cate-
gorias de renda.
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Dr. Siro Darlan
TODAS TERÇAS - QUINTAS E 

SÁBADOS



Ex-deputada Joice chama Zambelli de “burra” 
e “bandida” ao falar sobre possível cassação
A ex-deputada federal Joice Has-
selmann gravou um vídeo debochan-
do da deputada federal Carla Zambelli 
(PL-SP) e da possibilidade de cassação 
da parlamentar. Na gravação, Joice 
chama Zambelli de “biruta”, “bandida” 
e “burra”. “Carla Zambelli é a perfeita 
oligofrênica, no bom popular, burra 
mesmo. A criatura consegue protag-
onizar uma cena mais dantesca que a 

outra”, disparou Joice no vídeo.
As declarações de Joice ocorrem após 
desdobramentos envolvendo o “hack-
er da Vaza Jato”, Walter Delgatti Neto, 
que relatou à Polícia Federal (PF) ter re-
cebido uma proposta de Zambelli para 
tentar “invadir” as urnas eletrônicas, 
bem como o e-mail e celular do ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). 

“COMEÇAR DE NOVO” DO TJRJ “COMEÇAR DE NOVO” DO TJRJ 
OFERECE DIGNIDADE ATRAVÉS OFERECE DIGNIDADE ATRAVÉS 
DE EMPREGO A EGRESSOS DO DE EMPREGO A EGRESSOS DO 

SISTEMA PENITENCIÁRIO. SISTEMA PENITENCIÁRIO. 
O Tribunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro inaugurou no último dia 10 
de julho um projeto de resgate da 
cidadania e dignidade de egressos 
do sistema penitenciário. O projeto 
Começar de Novo é uma iniciativa 
do TJRJ e tem como objetivo res-
socializar cidadãos que vieram do 
sistema penitenciário, dando-lhes 
uma oportunidade de emprego.
Vinte e sete vidas, antes conde-
nadas ao desterro social eterno, 
iniciaram o caminho de volta à 
sociedade. Esse foi o número de 
egressos do sistema penitenciá-
rio que ganharam do Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio de Janei-
ro (TJRJ) a chance de uma nova 
vida, através do projeto “Começar 
de Novo”. Eles, que já cumpriram 
pena ou foram beneficiados por 
causa de extinção de punibilidade, 
entraram pela porta da frente do 
tribunal, agora, como funcionários.
 E foram relatos emocionantes de 

agradecimentos, como o de Neire 
Narciso, de 27 anos, que, como 
disse, volta ao Tribunal de Justi-
ça não para estar à frente de um 
juiz, mas ao lado de um magistra-
do e de todos os funcionários do 
tribunal: “Hoje, não só eu como 
todos os meus colegas que es-
tão aqui, voltamos pela porta da 
frente deste tribunal. Vocês estão 
abrindo uma porta e nos dando 
uma chance que poucos, muitos 
poucos nos deram. Eu só tenho 
a agradecer muito a todos vocês. 
E vou fazer de tudo para honrar 
essa oportunidade”, disse Neire.
Para Alexandre Souza Melo, 28 
anos, é a hora de escrever um novo 
capítulo em sua vida: “Depois do 
que a gente passou, agora poder 
escrever um novo capítulo da nos-
sa história, é uma oportunidade 
única que o estado está nos dando. 
Por isso, tenho muita gratidão a to-
dos vocês”, disse. 

Dr. Siro Darlan

Quem nunca assistiu um 
filme de terror! Tem sempre 
aquela estrada ou bosque as 
escuras e abandonado, que 
do nada sai o terror, pois é, 
assim é o canteiro central da 
Via Light em Nova Iguaçu, só 

quem passa por ali sente o 
frio na barriga e o tremor do 
medo, agora quem não passa 
por ali, jamais irão sentir 
essas sensações, parece 
ser o caso dos vereadores e 
prefeito daquela cidade! 

COLUNA
Alexandre França

Ministério dos Direitos 
Humanos quer revogar 
Lei da Alienação Parental

A Comissão Interamer-
icana de Direitos Hu-
manos da Organização 
dos Estados America-
nos (OEA) realizou, na 

terça-feira (11), audiência pública 
que debateu a questão da Lei da 
Alienação Parental. Na ocasião, o 
Ministério dos Direitos Humanos 
e da Cidadania (MDHC) posicion-
ou-se contrário à Lei Lei 12.318, 
de 2010, e a favor da revogação do 
dispositivo. O encontro faz parte 
do calendário de audiências públi-
cas do 187º Período de Sessões da 
OEA, que acontece entre 10 e 21 
de julho, virtual e presencialmente, 
em Washington DC (EUA).
O posicionamento foi feito por 
meio da Secretaria Nacional dos 
Direitos da Criança e do Adoles-
cente do MDHC (SNDCA). Repre-
sentando a SNDCA, o coordenador 
do Gabinete da Secretaria, Assis da 
Costa Oliveira, detalhou a posição 
da Pasta. “O ministério se manifes-
ta de forma desfavorável à Lei da 
Alienação Parental e considera sua 
revogação como a melhor medida 

a ser adotada pelo Estado brasilei-
ro, sem prejuízo de outras medidas 
que possam ser adotadas para for-
talecer o cumprimento das norma-
tivas vigentes”, declarou o gestor.
Assis da Costa Oliveira afirmou que 
“o Estatuto da Criança e Adoles-
cente (ECA) já possui as medidas 
de garantia da convivência famil-
iar e comunitária e de proteção da 
criança ou do adolescente em caso 
de ameaça ou violação de direito 
proveniente de seus pais ou re-
sponsáveis, não sendo necessária a 
instituição de uma nova categoria”.
Em junho, o MDHC já havia se 
referido à Lei da Alienação Parental 
em outra instância internacional. 
Durante o 138ª Sessão do Comitê 
de Direitos Humanos da Organ-
ização das Nações Unidas (ONU), 
em Genebra, na Suíça, a assessora 
de Assuntos Internacionais, Clara 
Solon, informou que o tema está 
sendo debatido no Congresso Na-
cional brasileiro, onde tramitam 
vários projetos, sendo dois deles 
pedindo a revogação do referido 
dispositivo, pelo fato de que a nor-
ma não apenas não gerou o efeito 
desejado, de reduzir atos abusivos 

de genitores no processo de sepa-
ração e disputa por custódia, como 
tem sido aplicada de maneira a 
gerar outras violações mais graves.

SOBRE A LEI 

Criada para assegurar direitos de 
convivência – como visitação ou 
alteração do regime de guarda – 
para pais separados ou avós, e para 
evitar a separação entre a criança e 
os familiares ou a manipulação das 
crianças contra o pai separado, a 
lei é alvo de críticas de instituições 
de defesa dos direitos de crianças 
e adolescentes porque teve o uso 
deturpado por genitores acusados 
de abusos para assegurar a con-
vivência com a criança e o convívio 
familiar, apesar do processo de vi-
olência.
No final de 2022, peritos da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU) apelaram ao atual governo, 
na época em transição, para que 
eliminasse a legislação, apontan-
do que ela pode levar à discrim-
inação contra mulheres e meni-
nas e favorecer casos de violência 
doméstica e abuso sexual.

Por Brasil de Fato
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Baixada Fluminense vai ganhar 
Instituto Estadual do Câncer

Município do Rio vai exportar modelo do 
Centro de Inteligência Epidemiológica

Unidade para diagnóstico e tratamento da doença será instalada em Nova Iguaçu

Para ampliar o aten-
dimento a pacien-
tes oncológicos, 
reduzindo a loco-
moção para trata-

mento da doença, a Baixada 
Fluminense vai ganhar, em 
até dois anos, o Instituto Es-
tadual do Câncer. A unidade, 
exclusiva para diagnóstico e 
tratamento da doença, será 
instalada em Nova Iguaçu, 
ao lado do recém-inaugura-
do Rio Imagem Baixada.
De acordo com o projeto, o 
hospital terá 86 leitos - sen-
do 20 Unidades de Trata-
mento Intensivo (UTI) -, 20 
consultórios médicos, 26 
cadeiras para quimioterapia, 
um aparelho de radioterapia 
e outro de imagem para rea-
lização de PET Scan. O Insti-
tuto Estadual do Câncer da 
Baixada Fluminense faz par-
te da política de enfrenta-
mento à doença estabeleci-
da pela Secretaria de Estado 

de Saúde (SES-RJ).
A SES-RJ está realizando 
uma série de ações de as-
sistência e tratamento a pa-
cientes oncológicos, dentre 
os quais a descentralização 
do atendimento na capital, 
com repasses para as cida-
des investirem em hospitais 
especializados e em projetos 
de polos regionais. “Essas 
unidades vão atuar no diag-
nóstico, no tratamento e na 
realização de cirurgias de 
câncer. Além da Baixada, a 
Região Serrana também terá 
uma unidade oncológica es-
tadual, que já está em cons-
trução em Nova Friburgo”, 
disse o secretário da SES-
-RJ, Dr. Luizinho, no último 
sábado (08/07), durante a 
inauguração do Rio Imagem 
Baixada, em Nova Iguaçu, 
quando a construção do Ins-
tituto Estadual do Câncer foi 
anunciada pelo governador 
Cláudio Castro.

“As obras do Instituto da 
Baixada iniciam ainda este 
ano. Os pacientes com cân-
cer que tiverem confirma-
ção de diagnóstico no Rio 
Imagem Baixada serão enca-
minhados para o tratamento 
na nova unidade oncológi-
ca. Nosso objetivo é que as 
pessoas não precisem mais 
circular pelo estado, de um 
lado pro outro, para tratar 
um câncer”, complementou 
Dr. Luizinho.
Outros projetos estão sendo 
planejados para a descen-
tralização do serviço, em 
apoio à rede federal. Faz 
parte ainda da estratégia 
de enfrentamento à doen-
ça o cofinanciamento do 
atendimento oncológico no 
estado: a SES-RJ vem com-
plementando a tabela do 
Ministério da Saúde. Só em 
2022, foram aplicados R$ 
51,3 milhões do tesouro es-
tadual para este fim.

O Centro de Inteligência Epidemiológica funciona integrado ao Centro de Operações Rio (COR) 

Pioneiro no país, o Centro 
de Inteligência Epidemio-
lógica (CIE) da Prefeitura 

do Rio de Janeiro vai inspirar 
projetos semelhantes no Mi-
nistério da Saúde (SMS) e em 
outros municípios brasileiros e 
da América Latina. Implanta-
do há um ano e quatro meses 
pela Secretaria Municipal de 
Saúde, o CIE tem uma superes-
trutura para monitoramento 
e avaliação do cenário epide-
miológico na cidade, garan-
tindo que qualquer situação 
de agravo de saúde pública 
seja rapidamente identificada, 
permitindo agilidade na toma-
da de decisões estratégicas 
da SMS e contribuindo, assim, 
para a proteção da saúde dos 
cariocas.
Desde que foi lançado, em 
março de 2022, o CIE já desen-
volveu mais de 50 produtos, 
entre painéis e boletins epide-
miológicos, como o GeoVaci-
na Rio, ferramenta que permi-
te georreferenciar a cobertura 
vacinal das regiões da cidade 
e identificar até as localidades 
onde estão as crianças com 
situação vacinal em atraso. 
A partir disso, as equipes da 
Estratégia Saúde da Família 
(ESF) podem localizar as resi-
dências das famílias para fazer 
a atualização das cadernetas 
de vacinação. O GeoVacina 
Rio faz parte dos esforços da 
Secretaria Municipal de Saú-
de para resgatar as cobertu-

ras vacinais na cidade e, já no 
período de desenvolvimento, 
houve um aumento de 15% da 
cobertura vacinal nas regiões 
onde foi testado.
O CIE já recebeu mais de 50 
visitas de representantes de 
órgãos nacionais e interna-
cionais, como Ministério da 
Saúde – que já desenvolve 
um projeto de CIE Nacional 
– Fiocruz, Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), Senado 
Americano e CDC (Center for 
Disease Control and Preven-
tion), também dos Estados 
Unidos. Nesta quinta-feira 
(13/7), o diretor da Organiza-
ção Pan-Americana de Saúde 
(OPAS), Jarbas Barbosa da 
Silva Júnior, conheceu o CIE e 
as plataformas desenvolvidas 
pela equipe técnica da SMS no 
monitoramento epidemiológi-
co da cidade. Ele expressou o 
interesse em aproveitar a ex-

periência do CIE e do GeoVa-
cina Rio em 10 outras cidades 
ainda este ano e, posterior-
mente, ampliar a implementa-
ção do modelo nas 50 maiores 
cidades da América Latina.
– O CIE é uma iniciativa pio-
neira de estratégica em saúde 
pública. Neste pouco mais de 
um ano de funcionamento, já 
produzimos importantes mo-
delos de monitoramento epi-
demiológico, fundamentais 
para a vigilância em saúde e 
para a resposta a emergên-
cias de saúde pública, como 
a pandemia da covid-19 e a 
epidemia de gripe que tive-
mos entre 2021-2022, por 
exemplo. E também para a 
transparência, pois é fun-
damental que a população 
saiba o que ocorre em sua 
cidade, se tem alguma situa-
ção de risco e o que o poder 
público está fazendo para 

controlar. O município do Rio 
desenvolveu as ferramentas 
e está à disposição de outras 
cidades brasileiras para com-
partilhar essas soluções – dis-
se o secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz.
O Centro de Inteligência Epi-
demiológica nasceu da expe-
riência adquirida com o Centro 
de Operações de Emergência 
em Saúde-Covid-19 (COE-Co-
vid-19), também lançado pela 
Secretaria Municipal de Saú-
de, em janeiro de 2021, como 
parte da estrutura de enfren-
tamento à pandemia. O CIE é 
coordenado pela Superinten-
dência de Vigilância em Saúde 
da SMS. Para sua instalação, 
contou com o apoio da OPAS. 
Integrado ao Centro de Ope-
rações do Rio (COR), atua no 
acompanhamento de diferen-
tes indicadores de saúde públi-
ca na capital.

Meio Ambiente faz alerta para 
risco de incêndios na mata

A Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente 
da Prefeitura de São 

Gonçalo alerta a população 
para o risco de queimadas 
em áreas de mata da cidade. 
Com a baixa umidade e es-
tiagem características deste 
período do ano, os riscos são 
potencializados. Na tarde 
desta quinta-feira (13), um 
incêndio atingiu uma região 
de mata da Área de Prote-
ção Ambiental (APA) do En-
genho Pequeno, na altura do 
bairro Água Mineral, afetan-
do uma área que havia sido 
recentemente reflorestada.
A suspeita é de que o incên-
dio tenha iniciado após mo-
radores atearam fogo em 
lixo. As chamas se espalha-
ram rapidamente e foram 
contidas após a chegada 
do Corpo de Bombeiros. O 
subsecretário de Defesa Ci-
vil, major Felipe Assunção, 
esteve no local em apoio às 
equipes dos bombeiros.
“É importante que a po-
pulação tenha consciência 
de que essa é uma prática 
criminosa, que afeta direta-
mente todo o trabalho de 
preservação que vem sen-
do desenvolvido na cidade”, 
disse o secretário de Meio 
Ambiente, Carlos Afonso Pe-
reira Rosa.
No local do incêndio há 
uma placa da Secretaria de 
Meio Ambiente alertando 

que atear fogo em área de 
mata é crime ambiental, ao 
lado de outra que indica o 
reflorestamento feito atra-
vés do programa Florestas 
do Amanhã, que vem sendo 
realizado em áreas de Mata 
Atlântica da cidade, com o 
plantio de várias espécies 
endêmicas. O programa é 
uma iniciativa da Secretaria 
de Estado de Ambiente e 
Sustentabilidade (Seas), que 
tem como objetivo reflores-
tar 1,1 mil hectares de Mata 
Atlântica, com o plantio de 
2,5 milhões de mudas de 
espécies endêmicas do bio-
ma em diversas unidades 
de conservação do território 
fluminense.
“Com a baixa umidade e os 
ventos fortes, o fogo rapi-
damente se alastrou. Infeliz-
mente ainda há muitas pes-
soas que cometem esse tipo 
de crime, que acaba des-
truindo a nossa vegetação 
local. Muitas pessoas ainda 
têm esse hábito de atear 
fogo em lixo”, disse Glaucio 
Teixeira Brandão.

DENÚNCIA
As denúncias sobre crimes 
ambientais podem ser feitas 
por telefone ao Linha Verde 
do Disque Denúncia, exclu-
sivo para recebimento de in-
formações sobre crimes am-
bientais, através do número 
e 2253-1177.

Governador  Claudio Castro e Dr. Luizinho 
inauguram Centro de Inteligência em Saúde

O governador do Estado 
do Rio, Cláudio Cas-
tro, e o secretário de 

Estado de Saúde, Dr.Luizinho, 
inauguram, nesta sexta-feira 
(14/07), o maior e mais com-
pleto centro intersetorial de 
vigilância epidemiológica e in-
formações em saúde do país. 
Desenvolvido pela Secretaria 
de Estado de Saúde do Rio de 

Janeiro (SES-RJ), o Centro de 
Inteligência em Saúde (CIS) vai 
unir, num mesmo ambiente 
digital, o monitoramento, em 
tempo real, da incidência de 
doenças, facilitando a identifi-
cação de possíveis epidemias.
Com tecnologia de soft-
ware aberto, o CIS vai 
contar com um Painel de 
Rumores, que vai identific-

ar e monitorar fake news 
relacionadas à área da 
saúde. O sistema também 
inova ao implantar equipes 
de navegadores que vão 
acompanhar a regulação de 
consultas, exames e ciru-
rgias, desde o momento 
em que o paciente entra na 
regulação até a realização 
do procedimento.

Também participam da in-
auguração, o diretor da Or-
ganização Pan-Americana de 
Saúde (OPAS)/ Organização 
Mundial de Saúde (OMS), Jar-
bas Barbosa da Silva Jr., e a 
representante da organização 
no Brasil, Dra. Socorro Ga-
liano, além de prefeitos, dep-
utados estaduais e federais, 
entre outras autoridades.

O Centro de Inteligência em Saúde (CIS) vai unir, num mesmo ambiente digital, o 
monitoramento, em tempo real, da incidência de doenças e possíveis epidemias

•	 SÃO GONÇALO
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Festa do Aipim, em Nova Iguaçu, promete 
muito mais que delícias gastronômicas

Prefeito Dr. João 
anuncia construção de 
viaduto de mão dupla

O prefeito de São João 
de Meriti, Dr. João, ba-
teu o martelo e acer-

tou com sua equipe a constru-
ção de um viaduto ferroviário 
em Tomazinho. A obra terá o 
intuito de beneficiar e melho-
rar o acesso à Via Light.
Além do viaduto com mão 
dupla, o local receberá nova 
iluminação, passagem para 
pedestres, acessibilidade, 
calçamento e sinalização so-
bre a ferrovia.
A novidade irá trazer benefí-
cios para os munícipes de To-
mazinho, São Mateus e Éden.
“A novidade irá trazer mais 
mobilidade urbana e o aces-
so à Via Light ficará mais 
rápido. A ciclovia será re-

formada, vai ganhar paisa-
gismo, praças e áreas para 
prática de esportes”, disse o 
prefeito de Meriti.
O projeto foi acertado na 
última quarta-feira (12), 
em reunião no gabinete 
do chefe do executivo com 
a equipe técnica da MRS, 
empresa que administra 
um amalha ferroviária de 
1.643km nos estados de 
Minas Gerais, Rio de Janei-
ro e São Paulo.
Estavam presentes na re-
união os secretários João 
Maltez, Joãozinho, coronel 
d’Ambrosio, Welbert Peixo-
to e a assessora de Capta-
ção de Recursos em Brasília, 
Socorro Gadelha.

•	 SÃO JOÃO DE MERITI

•	 JAPERI

•	 NOVA IGUAÇU

•	 DUQUE DE CAXIAS

Inauguração de um novo 
espaço cultural, exposição 
de carros antigos, passeio 
ciclístico, concurso gastro-
nômico, música de quali-

dade e, é claro, muita comida 
boa. Este é o cardápio da 14ª 
edição da Festa do Aipim, que 
será realizada de 14 a 16 de 
julho, na Praça de Tinguá. A 
expectativa é que cerca de 30 
mil pessoas passem pela tra-
dicional festa nos três dias de 
evento. Esta é uma realização 
da Prefeitura de Nova Iguaçu 
em parceria com a Águas do 
Rio e a sociedade civil.
Ao longo de três dias, o públi-
co vai poder saborear diversos 
pratos tendo o aipim como in-
grediente principal. Para isso, 
30 stands estarão disponíveis 
no tendão principal. A poucos 
metros dali, um palco irá re-
ceber artistas da região, que 
levarão ao público diferentes 
gêneros musicais como sam-
ba, pagode, sertanejo, forró, 
reggae, rock e MPB.
A exemplo do ano passado, 
quem for de carro à festa de-
verá deixar o veículo em um 
estacionamento gratuito, or-
ganizado pela Prefeitura, que 
fornecerá, também sem cus-
tos, transporte para levar o 
público à praça.

Estação da Cultura

A Festa do Aipim começa na 
sexta-feira (14), às 17h, com 
a inauguração da Estação da 
Cultura de Tinguá. O espaço 
foi implementado em uma 
antiga estação ferroviária da 
Estrada de Ferro Rio D’Ouro 
e vai receber, durante a fes-
ta, uma exposição sobre os 

primeiros objetos arqueoló-
gicos encontrados durante 
os trabalhos de escavação 
realizados no Parque Históri-
co e Arqueológico de Iguassú 
Velha. O imóvel centenário é 
a primeira das três antigas 
estações de Rio D’Ouro a ser 
restaurado e transformado 
em um centro cultural. Em 
breve, as estações de Vila de 
Cava e de Rio D’Ouro terão o 
mesmo destino.
O primeiro dia de evento vai 
até à meia-noite e meia ao 
som de Edu Dias (voz e violão), 
Paulo Vitor e Banda (sertanejo) 
e Alex Kid e Banda (pop rock).
Exposição de carros antigos
Quem for à festa no sábado 
(15) poderá fazer uma viagem 
ao passado graças a uma expo-
sição de carros antigos. Cerca 
de 25 veículos, fabricados en-
tre as décadas de 1960 e 1990, 
poderão ser contemplados 
pelo público. Entre eles, des-
taque para um Puma conver-
sível, o Chevrolet C10, o Ford 

F100 e o Volkswagen 1600, po-
pularmente conhecido como 
Zé do Caixão. Eles partirão, em 
comboio, da Fazenda São Ber-
nardino, às 10h, em direção à 
praça de Tinguá, e permanece-
rão na festa até 14h.

Concurso gastronômico

À noite, às 19h, o público irá 
conhecer os vencedores do 
concurso gastronômico que vai 
eleger as melhores iguarias à 
base de aipim. O evento foi rea-
lizado no último fim de semana 
e reuniu 10 culinaristas na dis-
puta por três categorias: Entra-
da, Principal e Sobremesa.
Os inscritos optaram por uma 
delas e prepararam suas recei-
tas, que foram submetidas a 
um júri técnico composto por 
cinco pessoas, sendo duas de-
las profissionais de gastrono-
mia. Elas avaliaram o sabor do 
aipim, a criatividade, apresen-
tação do prato e a combina-
ção dos ingredientes. Os três 

primeiros colocados de cada 
categoria serão premiados.
As atrações musicais de sá-
bado são Márcio Fininho (voz 
e violão), Léo Bruno (voz e 
violão), Leila Dias (sertane-
jo), Banda Kaubel (pop rock 
e reggae), Celinho Sertanejo 
e os Meninos de Tinguá, Bico 
Doce da Mangueira (Samba) e 
Grupo Expressão (pagode).

Passeio ciclístico

O domingo (16), último dia da 
Festa do Aipim, começa com 
um passeio ciclístico que vai 
partir da praça de Vila de Cava, 
às 8h, com destino à praça de 
Tinguá. Lá, os ciclistas e todo 
o público poderão curtir as 
seguintes atrações: Catiane 
e Lessa (voz e violão), Samba 
da Siriguela (samba), Banda 
Semcult – formada por servi-
dores da Secretaria Municipal 
de Cultura – (MPB), Quadrilha 
Pá Fincada, Trio Baião Lunar 
(forró) e SDM (pagode).

Proerd tem formatura para 368 alunos de Mesquita
•	 MESQUITA

Na tarde da última ter-
ça-feira, dia 11 de 
julho, a quadra da 

Escola Municipal Governa-
dor Roberto Silveira sediou 
a cerimônia de formatura de 
368 estudantes do município 
que concluíram o Programa 
Educacional de Resistência 
às Drogas (Proerd). Duran-
te o evento, autoridades da 
Polícia Militar, do programa 
Segurança Presente e da Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação, além de diretores e 
professores das escolas par-
ticipantes, celebraram com 
mais de 150 alunos e seus 
familiares, a entrega dos 
certificados.
A comemoração contou 
com a participação da ban-
da marcial da Polícia Militar 
para tocar em homenagem 
aos formandos. Uma pre-
miação para redações sobre 
as temáticas passadas ao 
decorrer do curso rendeu a 

entrega de medalhas a 15 
alunos. Assim como prioriza 
o desenvolvimento das habi-
lidades socioemocionais das 
crianças, o PROERD abor-
da também pautas como 
bullying, cigarro, rede de 
apoio, moralidade e respon-
sabilidade civil.
“Atuo no município de Mes-
quita com esse programa há 
dez anos e, a cada formatu-
ra, é uma sensação de mis-
são cumprida. Ver nossas 
crianças felizes e com a ex-
pectativa de um futuro me-
lhor é muito gratificante”, 
afirma a 3° Sargento Maria 
Tereza.
O curso tem duração de 
quatro meses de atividades 
e, neste primeiro semestre 
de 2023, passou por cinco 
unidades escolares do muni-
cípio: Escola Municipal Dou-
tor Manoel Reis, Ciep Padre 
Nino Miraldi, Escola Munici-
pal Irena Sendler, Escola Mu-

nicipal Doutor Ely Baiense 
Vailante e Escola Municipal 
Dr. Deoclécio Dias Machado. 
Com o objetivo de proteger 
as crianças e adolescentes 
do uso de drogas e da vio-
lência, o projeto educacio-
nal tem como público-alvo 
os estudantes do 5° ano do 
ensino fundamental.
“Sou entusiasta do PROERD! 
O programa aproxima a Co-

munidade Escolar da Polícia 
Militar, demonstrando de 
maneira prática que as For-
ças Auxiliares do Estado são 
parceiras. Não só na reso-
lução de conflitos, mas na 
educação de nossas crianças 
e jovens, a fim de que cres-
çam cidadãos íntegros e soli-
dários” defende a subsecre-
tária municipal de Educação, 
Monique Rosa.

Na manhã da quarta-
-feira (12/07), a Pre-
feitura de Japeri, por 

meio da Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Pesca, 
promoveu um mutirão para 
vacinar herbívoros contra 
a raiva. A ação, que teve 
como objetivo trazer maior 
proteção aos animais da re-
gião através da estratégia 
de vacinação, ocorreu no 
bairro Beira Rio. 
O subsecretário municipal de 
Agricultura e Pesca, Cléber 
Ferreira, acompanhou a vaci-
nação. Ele destacou a relevân-
cia da mobilização. “Temos o 
compromisso de imunizar os 
herbívoros do município. O 
nosso foco é combater a rai-
va. Esta doença traz inúmeros 
malefícios aos animais, mas 
nós temos condições de pre-
servar a saúde deles, garan-
tindo mais qualidade de vida 
aos animais e mais tranqui-
lidade aos moradores. Essa 
relação de proximidade entre 
o poder público e os cidadãos 
do município é fundamental 
para que os nossos animais 
recebam os cuidados neces-
sários”, avaliou. 

A japeriense Greice dos San-
tos Mendes levou sua égua 
para ser vacinada. A mora-
dora do Beira Rio celebrou a 
iniciativa. “Eu sempre penso 
no bem-estar dos nossos 
animais. Fiquei muito satis-
feita quando me avisaram 
sobre essa vacinação antir-
rábica. Falei com muitos vizi-
nhos e eles também ficaram 
muito agradecidos. Cuida-
mos com tanto carinho dos 
nossos animais, então não 
podemos perder oportuni-
dades como essa”, disse. 
Outra cidadã que aprovou 
o mutirão de vacinação 
foi a dona de casa Valesca 
Borges. “Hoje o meu cava-
lo foi vacinado e eu estou 
muito mais tranquila. É 
uma preocupação a menos 
na minha cabeça. Aprovei-
tei a chance e vim acom-
panhada da minha filha, 
pois quero que ela apren-
da sobre a importância de 
termos zelo e amor pelos 
nossos animais. A Prefeitu-
ra está disponibilizando as 
vacinas, então precisamos 
cooperar e trazer os ani-
mais”, apontou.

Prefeitura promove mutirão para 
vacinar herbívoros contra a raiva

Caxias foi uma das cidades que mais 
reduziu uso de sacolas plásticas
O Prefeito de Duque 

de Caxias, Wilson 
Reis, esteve repre-

sentando o município no 
lançamento do Retorna+, 
um programa do governo do 
estado do Rio de Janeiro que 
tem o objetivo de reduzir a 
presença de sacolas plásticas 
no meio ambiente. O lança-
mento foi feito nessa quar-
ta-feira (12/07), no Palácio 
Guanabara, pelo vice-gover-

nador e secretário de Estado 
do Ambiente e Sustentabili-
dade, Thiago Pampolha.
“Mais de 11 bilhões de sacolas 
plásticas que não foram co-
mercializadas em quatro anos”, 
afirmou o vice-governador.  
Na mesma noite, após o 
evento do palácio, ocorreu a 
primeira ação do programa. 
Em parceria com a Associa-
ção dos Supermercados do 
Estado do Rio de Janeiro 

(Asserj), foi realizada, no 
Santuário Arquidiocesano 
Cristo Redentor, a premia-
ção dos municípios do es-
tado com melhor índice de 
redução de resíduos de sa-
colas plásticas. Foram cinco 
os municípios homenagea-
dos, por ordem de coloca-
ção: Nova Iguaçu, Angra 
dos Reis, Niterói, Duque de 
Caxias e Rio de Janeiro.
O prefeito Wilson Reis re-

cebeu o prêmio e elogiou 
a iniciativa do governo do 
estado.
 “Iniciativas como esta mos-
tram ao consumidor que é 
possível reduzir o desperdício 
e a poluição ambiental sem 
sentir no bolso. Basta que ele 
mude um pouco seus hábitos, 
passando a usar sacolas retor-
náveis. Todos ganham com 
isso: a população, as cidades e 
o meio ambiente”, declarou.

Diversos animais foram imunizados 
na manhã da quarta-feira (12/07)
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Vale pode se tornar ré em ação 
no Reino Unido por Mariana

Exército fiscalizou menos 
de 3% dos CACs em 2022, 
último ano de Bolsonaro

FNP questiona 10 casos de assédio 
sexual comprovados pela Petrobras

Um levantamento 
realizado pela Glo-
boNews revelou que 

menos de 3% dos chama-
dos CACs (colecionadores, 
atiradores desportivos e 
caçadores) foram fiscaliza-
dos pelo Exército em 2022, 
último ano do governo Jair 
Bolsonaro (PL). Os CACS são 
uma das principais bases do 
bolsonarismo no Brasil.
Segundo a reportagem, o 
número de CACs registrados 
em 2019 chegava a 167.390 
pessoas, sendo que apenas 
11.574 passaram por inspe-
ções realizadas pelo Exér-
cito, o que corresponde a 

aproximadamente 7%.
Ao longo do mandato de Jair 
Bolsonaro, contudo, este 
número aumentou para 
792.511, enquanto o Exérci-
to fiscalizou pouco mais de 
21 mil pessoas nesse perío-
do, totalizando 2,7%.
No período em que esteve 
à frente do Executivo Fe-
deral, Bolsonaro flexibilizou 
o acesso a armas de fogo e 
munições por parte de civis 
como forma de consolidar 
este eleitorado junto à sua 
base de apoio. Cada indiví-
duo pode possuir até dois 
registros como Caçador, Ati-
rador ou Colecionador, com 
um limite máximo de 60 ar-
mas por pessoa.

Um sindicato brasilei-
ro acusou a JBS SA 
(JBSS3.SA) de sub-

meter dezenas de traba-
lhadores a "condições de-
gradantes", de acordo com 
uma ação coletiva movida 
contra o maior frigorífico 
do mundo e seus fornece-
dores nesta semana.
O sindicato ajuizou a ação 
em nome de pelo menos 
76 pessoas, entre elas in-
tegrantes da comunidade 
indígena Terena, que tra-
balhavam como apanha-
dores de frango terceiriza-
dos da JBS e trabalhavam 
em condições “análogas à 
escravidão”, alega a ação.
Seus turnos duravam até 14 
horas, incluindo a viagem de 
e para os galinheiros, disse o 
líder sindical Sergio Bolzan 
em entrevista por telefone. 
O trabalho consistia em em-
balar os frangos vivos em cai-
xas para transporte, algumas 
das quais chegavam a pesar 
24 quilos, acrescentou.
A JBS é ré primária e quatro 
empresas de terceirização 
são co-réus no processo, 
mostram os documentos.
Em comunicado, a empresa 
disse que ainda não havia 
sido notificada do processo e 
que investigaria as alegações.
O processo alega que os 
trabalhadores não tive-
ram tempo de descanso 
suficiente, não foram to-
talmente pagos após a de-
missão e não receberam 
pagamento extra por reali-
zar trabalhos perigosos.
A JBS diz que mantém “pro-
tocolos e controles rígidos 
em suas operações para ga-
rantir que todos os seus for-

necedores cumpram suas 
obrigações legais e o bem-
-estar dos funcionários”.
Essas obrigações incluem 
fornecer equipamentos 
de proteção adequados, 
condições de trabalho 
seguras e meios de trans-
porte confiáveis.
Diz ainda que realiza regu-
larmente visitas técnicas 
para fiscalizar o trabalho 
dos apanhadores e verificar 
se está tudo em ordem com 
os fornecedores.
Bolzan disse que evidên-
cias de suposta explora-
ção surgiram em abril, 
quando ele fez uma visita 
surpresa ao local onde al-
guns apanhadores esta-
vam sendo alojados para 
documentar as condições.
O sindicato apresentou essa 
prova na terça-feira a um 
tribunal em Sidrolândia, no 
estado do Mato Grosso do 
Sul, onde Bolzan disse que a 
JBS emprega 5.000 pessoas 
direta e indiretamente.
O sindicato está pedindo 
R$ 400.000 (US$ 82.000) 
em danos por trabalhador e 
está pressionando para que 
os promotores participem 
formalmente do processo 
como autores, mostram os 
documentos.
Bolzan compartilhou suas 
preocupações com os pro-
motores do trabalho, que 
confirmaram as investiga-
ções preliminares sobre o 
assunto, incluindo se os apa-
nhadores eram empregados 
"fora dos livros".
($ 1 = 4,8831 reais)
Reportagem de Ana Mano 
Edição de Brad Haynes e 
Mark Potter

Sindicato brasileiro processa 
JBS por suposta exploração 
de trabalhadores de frangos

A mineradora Vale 
poderá se tornar 
ré no Reino Unido 
em processo que 
julga as responsa-

bilidades pela tragédia ocorri-
da em Mariana (MG). A mine-
radora anglo-australiana BHP 
Billiton já é alvo desse proces-
so. A questão foi discutida du-
rante 2 dias em uma audiência 
em Londres e encerrada na 5ª 
feira (13.jul.2023). Ainda não 
há data para que uma decisão 
seja tomada.  
A tragédia ocorreu em no-
vembro de 2015, quando uma 
barragem da mineradora Sa-
marco localizada em Mariana 
se rompeu. No episódio, a 
avalanche de rejeitos escoou 
pela bacia do Rio Doce, impac-
tando dezenas de municípios 
mineiros e capixabas. Dezeno-
ve pessoas morreram.
A Vale é uma das duas acionis-
tas da Samarco. A outra é a BHP 
Billiton, que tem sede em Lon-
dres e responde ao processo 
que tramita desde 2018 na Jus-
tiça do Reino Unido. Ele foi mo-
vido por milhares de atingidos 
representados pelo escritório 
Pogust Goodhead. Também in-
tegram o processo municípios, 
empresas e instituições religio-
sas que alegam ter sido impac-
tados na tragédia.
A inclusão da Vale no processo 
foi pedida pela BHP Billiton. A 
mineradora anglo-australiana 
alega que, em caso de conde-
nação na Justiça do Reino Uni-
do, a Vale também precisa ser 
responsabilizada no país para 
arcar com, no mínimo, 50% 
das indenizações.
O pedido da BHP Billiton foi 
apresentado após a Justiça 
do Reino Unido negar pedi-
dos para que o processo fosse 
arquivado. A mineradora ale-
gou anteriormente haver uma 
duplicação de julgamentos 
e defendeu que a reparação 
dos danos deveria se dar uni-
camente sob a supervisão dos 
tribunais brasileiros. De outro 
lado, a defesa dos atingidos 
sustenta que o Brasil não tem 
sido capaz de assegurar uma 
justa reparação. Em março, 
500 mil novos autores aderi-
ram ao processo. Dessa for-
ma, agora são mais de 700 mil 
pessoas e entidades represen-
tadas pelo escritório Pogust 
Goodhead.
No Brasil, todas as ações re-
paratórias são administradas 
pela Fundação Renova, enti-

dade criada em 2016 confor-
me acordo firmado entre as 
3 mineradoras, a União e os 
governos de Minas Gerais e 
do Espírito Santo. Cabe a ela 
a gestão de mais de 40 pro-
gramas. Mas, passados quase 
8 anos, sua atuação é alvo de 
diversos questionamentos 
judiciais por parte dos atin-
gidos e do poder público. Há 
discussões envolvendo desde 
a demora para conclusão das 
obras de reconstrução dos 
distritos arrasados na tragédia 
até os valores indenizatórios.
O MP-MG (Ministério Públi-
co de Minas Gerais) chegou a 
pedir a extinção da Fundação 
Renova por considerar que ela 
não possui a devida autono-
mia frente às 3 mineradoras. 
Uma tentativa de repactua-
ção do processo reparatório, 
capaz de apontar para uma 
solução para mais de 85.000 
processos sobre a tragédia, 
está em andamento desde o 
ano passado.

ALINHAMENTO

Na audiência realizada em 
Londres, a Vale defendeu que 
a Justiça do Reino Unido não 
tem jurisdição para avaliar o 
caso, se alinhando ao posicio-
namento já apresentado pela 
BHP Billiton. Em nota, a mi-
neradora também sustentou 
que mais de R$ 30,05 bilhões 
dos recursos destinados à 
Fundação Renova foram de-
signados para a indenização.
“As eventuais indenizações 
impostas na ação coletiva 
[movida no Reino Unido] de-
verão considerar valores já 
recebidos pelos mesmos au-
tores no Brasil, por força de 
acordos individuais ou deci-
sões judiciais”, lê-se no texto 
divulgado pela Vale.
Do lado de fora do tribunal, 
uma comitiva de atingidos or-

ganizou um protesto. Estive-
ram presentes moradores de 
áreas atingidas e representan-
tes de diferentes etnias indíge-
nas. O MAB (Movimento dos 
Atingidos por Barragem) divul-
gou uma manifestação do seu 
coordenador Joceli Andreoli, 
que integrou a comitiva.
“Nós sabemos que a Justiça 
brasileira tem sido falha e a 
Vale quer ser julgada lá, por-
que ela tem influência. Ela 
tem enrolado os atingidos há 
8 anos, nesse que é o maior 
crime socioambiental do país. 
Esperamos que a Vale tam-
bém seja julgada aqui e que 
ela cumpra com a reparação 
integral dos atingidos e atingi-
das”, falou.
O escritório Pogust Goodhead, 
que representa os atingidos, 
divulgou uma manifestação 
do advogado Tom Goodhead. 
“As duas maiores mineradoras 
do mundo estão em uma bri-
ga judicial para decidir quem 
deve ser responsabilizado por 
esse grande crime, quando, na 
verdade, o que deveria estar 
em discussão é a compensa-
ção das vítimas que sofrem há 
8 anos. Estão gastando tem-
po, energia e recursos em vez 
de sentarem com as vítimas 
e resolverem esse caso. Não 
encaram as consequências de 
suas negligências. É um espe-
táculo repugnante”, declarou.
Em nota, a BHP afirmou que 
continuará a se defender 
na Justiça do Reino Unido 
e que considera o processo 
desnecessário por duplicar 
questões que estão cober-
tas pelo trabalho da Funda-
ção Renova ou são objeto de 
discussões judiciais no Brasil. 
Segundo o texto, o pedido 
de inclusão da Vale foi uma 
medida processual necessá-
ria para que as responsabili-
dades sejam compartilhadas 
caso ocorra uma ordem de 

pagamento.
Conforme a nota, a situação 
não afeta as relações entre 
as duas mineradoras. A BHP 
Billiton disse que continuará 
a trabalhar em estreita cola-
boração para apoiar as ações 
de reparação em andamen-
to. “No total, mais de 200 mil 
autores da ação inglesa já re-
ceberam algum tipo de paga-
mento no Brasil”, lê-se o texto.

JULGAMENTO EM 2024

A ação no Reino Unido chegou 
a ser suspensa na etapa inicial, 
quando ainda se discutia se o 
caso poderia ser analisado no 
país. Sem adentrar no mérito 
da questão, o juiz inglês Mark 
Turner considerou em 2020 
que havia abuso, entre outras 
coisas, porque poderia haver 
sentenças inconciliáveis com 
julgamentos simultâneos no 
Brasil e no Reino Unido.
Para o juiz, não havia evidên-
cias suficientes de que a Justi-
ça brasileira fosse incapaz de 
assegurar a justa reparação. 
No entanto, em julho de 2022, 
a Corte de Apelação aceitou 
recurso dos atingidos e deter-
minou que o mérito do pro-
cesso deveria ser analisado.
As audiências que julgarão o 
mérito do processo e avalia-
rão se a BHP Billiton tem res-
ponsabilidades pela tragédia 
estão inicialmente marcadas 
para abril de 2024. No entan-
to, em maio, a Justiça do Rei-
no Unido remarcou a data e 
o caso será analisado apenas 
em outubro de 2024. O adia-
mento atendeu parcialmente 
o pedido da mineradora. A 
BHP Billton queria mais prazo 
para permitir a manifestação 
da Vale no processo e chegou 
a defender a realização das 
audiências apenas em 2025. Já 
a defesa dos atingidos se ma-
nifestou contra o adiamento.

Por PODER360
Foto: Antonio Cruz/Agência Brasil

A Federação Nacional dos 
Petroleiros (FNP) está 
questionando uma in-

formação dada pela Petrobras 
de que foram comprovados so-
mente dez casos de assédio e 
importunação sexual entre as 81 
denúncias de funcionárias da em-
presa feitas entre 2019 e 2022. “É 
no mínimo estranho esse núme-
ro apurado pela companhia”, 
afirmou, em nota, Natália Russo, 
diretora da entidade sindical.  
Na manhã de sexta (14), o Grupo 
de Trabalho (GT) Diversidade da 
FNP informou que se reunirá com 
a diretoria de Recursos Humanos 
da estatal e cobrará esclareci-
mentos sobre investigações e 
providências contra gestores que 
teriam sido coniventes.
Em nota, a estatal informou 
que cinco denúncias resultaram 
em demissão e que as demais 

confirmadas motivaram sus-
pensões ou outras providên-
cias administrativas. Um caso 
continua sendo investigado 
pelo Grupo de Trabalho cria-
do há dois meses para analisar 
processos e ações sobre a pre-
venção, detecção e correção de 
violências sexuais.

Dificuldade

Segundo a dirigente, um dos 
fatores que pode estar difi-
cultando as apurações é o 
tempo, já que muitos dos ca-
sos de assédio ocorreram há 
vários anos. “O assédio é um 
caso muito sensível e subjeti-
vo. Se as pessoas acharem que 
a materialidade das provas é 
só a confissão do culpado ou 
um vídeo gravado, que mostre 
o fato cabalmente, poderemos 

nunca comprovar o crime. Por 
isso, a palavra da vítima tem 
que ser considerada, além de 
ouvir testemunhas. Ninguém 
se expõe assim a troco de 
nada”, argumentou.
Na reunião de sexta, os dire-
tores da FNP vão solicitar um 
compromisso da Petrobras 
de permitir o acesso e a par-
ticipação das Comissões In-
ternas de Prevenção de Aci-
dentes (Cipas) e do sindicato 
nos processos de apuração.
“É muito importante que a Cipa 
e o sindicato sejam informados 
dos casos com o compromisso 
de sigilo, assim como ocorre com 
acidentes de trabalho e partici-
pem da investigação caso a víti-
ma autorize”, explicou a diretora.
O Sindicato dos Petroleiros do 
Rio de Janeiro lamentou que tan-
tos outros casos não tenham sido 

reconhecidos. Segundo o diretor 
da entidade, Antony Devalle, a 
Petrobras dispõe de vários meios 
de investigação. Devalle reivindi-
cou a participação do Sindipetro 
na apuração das denúncias.
“Não é incomum que se tenha 
apenas a palavra da pessoa que 
se apresenta como vítima. Aliás, 
quanto mais elaborado e sutil 
for o assédio, mais tende a se ter 
poucas provas materiais. Então, 
é muito importante que a pala-
vra de quem se apresenta como 
vítima seja não apenas acolhida 
como seriamente levada em con-
sideração, ainda que sem conde-
nar de antemão quem quer que 
seja. A Petrobras dispõe de vári-
os meios de investigação. Tem 
condições de ir mais a fundo”, 
disse Devalle.
*Com informações de Cristiane 
Ribeiro, da Rádio Nacional do Rio
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VOLTA AO MUNDO

ONU: Coreia do Norte 
defende lançamento de 
míssil em rara aparição

Lula sanciona novo Minha Casa 
Minha Vida; entenda as mudançasO lançamento de um 

míssil balístico inter-
continental (ICBM) 

pela Coreia do Norte foi 
um exercício de seu direito 
de autodefesa “para deter 
movimentações militares 
perigosas de forças hostis 
e salvaguardar a seguran-
ça de nosso Estado”, disse 
o enviado do país na ONU 
ao Conselho de Segurança 
nesta quinta-feira (14) du-
rante uma rara aparição.
O Conselho de Segurança, 
com 15 membros, se reu-
niu depois que a Coreia do 
Norte disse que testou na 
quarta-feira seu mais re-
cente ICBM Hwasong-18, 
acrescentando que a arma 
é o centro de sua força de 
ataque nuclear.
“Rejeitamos e condenamos 

categoricamente a convo-
cação do briefing do Con-
selho de Segurança pelos 
Estados Unidos e seus se-
guidores”, disse o embaixa-
dor da Coreia do Norte na 
ONU, Kim Song, ao conse-
lho. 
Em uma declaração sepa-
rada nesta sexta-feira, a 
poderosa irmã do líder nor-
te-coreano Kim Jong Un, 
Kim Yo Jong, “condenou 
veementemente” a reunião 
da ONU como injusta e ten-
denciosa, culpando os Es-
tados Unidos pela escalada 
das tensões na região.
“O preço que os EUA terão 
de pagar por nos provocar 
não será leve”, disse Kim, 
prometendo pressionar 
pela dissuasão nuclear 
“mais esmagadora” até que 
Washington abandone o 
que ela chamou de política 
hostil contra Pyongyang.

Por Michelle Nichols, 
da Reuters

Após deixar Ministério do Turismo, Daniela 
Carneiro poderá assumir vice-liderança do governo

Entre as novidades no programa está a volta do financiamento para a Faixa Urbana 1

O p r e s i d e n t e 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 
(PT) sancio-
nou, nesta 

quinta-feira (13/7), a lei 
que cria o novo programa 
Minha Casa Minha Vida. 
Uma das principais mar-
cas do governo petista, a 
medida havia sido extin-
ta pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) para dar lu-
gar ao Casa Verde e Ama-
rela, e foi recriada por em 
fevereiro deste ano, pas-
sando por aprovação do 
Congresso Nacional.
O programa é voltado para 
famílias que vivam em áreas 
urbanas e tenham renda 
mensal de até R$ 8.000 e 
famílias que vivem em zo-
nas rurais com renda anual 
de até R$ 96 mil. Benefícios 
como Bolsa Família e auxí-
lio-doença não entram no 
cálculo. Será organizado em 
6 categorias de renda.
Entre as principais mudanças 
no projeto está a volta do 
financiamento para a faixa 
urbana 1, que havia sido ex-
tinta pelo programa anterior. 
Agora, metade dos financia-
mentos deverá ser autoriza-

do para esse grupo. Houve 
também o aumento no valor 
máximo do imóvel que pode 
ser adquirido, redução dos 
juros e acréscimo no subsídio 
para financiamento. (Confira 
as regras abaixo)
As habitações poderão 
ser oferecidas ainda sob 
forma de cessão, doação, 
locação, comodato, arren-
damento ou venda. Além 
disso, com o novo pro-
grama, a Caixa Econômica 
Federal não será mais o 
único banco a ser utilizado 
nas transações.
Do início deste ano até 
o dia 3 de julho, o Minha 
Casa, Minha Vida entre-
gou 10.094 unidades ha-
bitacionais em 14 estados. 
As residências entregues 
somam um investimento 
total de R$ 1,17 bilhão. 
Nos próximos seis meses, 
a previsão é de entrega de 
mais oito mil unidades ha-
bitacionais e a retomada 
de 21,6 mil obras.
 
VEJA OS NOVOS CRITÉRIOS
Faixas de renda das famílias 
de área urbana:
Faixa Urbana 1 – renda bruta 
familiar mensal até R$ 2.640;

Faixa Urbana 2 – renda bru-
ta familiar mensal de R$ 
2.640,01 a R$ 4.400; e
Faixa Urbana 3 – renda bru-
ta familiar mensal de R$ 
4.400,01 a R$ 8.000.
Faixas da zona rural:
Faixa Rural 1 – renda bruta 
familiar anual até R$ 31.680;
Faixa Rural 2 – renda bruta fa-
miliar anual de R$ 31.680,01 
até R$ 52.800; e
Faixa Rural 3 – renda bruta fa-
miliar anual de R$ 52.800,01 
até R$ 96.000.
 
PRIORIDADES
O texto final do Minha Casa, 
Minha Vida inclui a indicação 
de pessoas com prioridade. 
São elas:
Mulheres chefes de família;
Mulheres em situação de vio-
lência doméstica;
Famílias que tenham na com-
posição pessoas com defi-
ciência, idosos e crianças e 
adolescentes;
Famílias em situação de risco 
e vulnerabilidade;
Famílias em áreas em situa-
ção de emergência ou de ca-
lamidade;
Famílias em deslocamento 
involuntário em razão de 
obras públicas federais; e

Famílias em situação de rua.
 

Valor do imóvel

DE FORMA GERAL:
Para Empreendimentos que 
contemplem a Faixa 1 Subsi-
diado: até R$ 170 mil;
Para Empreendimentos que 
contemplem a Faixa 1 e 2 Fi-
nanciado: até R$ 264 mil; e
Para Empreendimentos que 
contemplem a Faixa 3 Finan-
ciado: até R$ 350 mil.

PARA O MCMV RURAL:
Para novas moradias, o valor 
máximo passou de R$ 55 mil 
para R$ 75 mil; e
Para melhoria de uma mora-
dia, o valor passou de R$ 23 
mil para R$ 40 mil.
 
TAXAS DE JUROS
Para as famílias da Faixa 1, 
com renda de até R$ 2 mil 
mensais, a taxa passou de 
4,25% para 4% ao ano, para 
quem vive nas regiões Norte 
e Nordeste. Para quem vive 
nas demais regiões do país, 
a taxa passou de 4,50% para 
4,25%.
Os juros das Faixas 2 e 3 do 
MCMV, chegarão a no máxi-
mo a 8,16% ao ano.

Troca de Daniela Carneiro por Celso Sabino atende a uma demanda do Centrão 

Após deixar o comando 
do Ministério do Turis-
mo, Daniela Carneiro 

(União Brasil-RJ) deverá assu-
mir o posto de vice-líder do 
governo Lula (PT) na Câmara 
dos Deputados, diz a revista 
Veja. A mudança ministerial 
foi oficializada na quinta-feira 
(13), como uma das deman-
das do Centrão para apoiar 
as pautas do governo no 
Congresso.
O União Brasil indicou o de-
putado federal Celso Sabino 
(PA) para ficar à frente da 
pasta. A nomeação de Sabino 
era aguardada desde o mês 
passado, quando o União 
Brasil aumentou a pressão 
pela troca, e a nomeação de-
verá ser publicada nos próxi-
mos dias no Diário Oficial da 
União (DOU).
Daniela aguarda uma decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) para migrar para o Re-

publicanos, partido liderado 
no Rio de Janeiro por seu 
marido, Wagner Carneiro, 
conhecido como Waguinho. 
Waguinho, que também é 
prefeito de Belford Roxo, já 
se filiou ao Republicanos e 
negociou com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) a 
saída da esposa do primeiro 
escalão do governo. O casal 

apoiou a candidatura de Lula 
no ano passado.
A mudança no comando do 
ministério faz parte das ações 
do governo para melhorar a 
articulação no Congresso Na-
cional e a expectativa é que a 
nomeação de Sabino assegu-
re mais votos do União Brasil 
na Câmara dos Deputados, a 
exemplo do que ocorreu na 

votação da reforma tributá-
ria. Na Casa, a legenda tem 
59 deputados.
Apesar da pressão do Cen-
trão por mais espaços no go-
verno, Lula descartou fazer 
alterações nos ministérios do 
Desenvolvimento Social, ge-
rido por Wellington Dias (PT), 
e da Saúde, comandado por 
Nísia Trindade.

Senador Rodrigo Pacheco diz que 
fala de Barroso é "inadequada e 
infeliz" e pede fim aos ataques
Em evento realizado na UnB, o ministro 
disse "nós derrotamos o bolsonarismo". 

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), repudiou, nesta 

quinta-feira (13/7), as falas do 
ministro Luís Roberto Barroso, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que, em um evento da 
Universidade de Brasília (UnB), 
na noite de quarta-feira, disse 
que "nós derrotamos o bolso-
narismo". Para o congressista, 
a fala do magistrado foi "infeliz 
e inadequada". Por outro lado, 
o parlamentar se solidarizou 
com o integrante da Suprema 
Corte por conta dos ataques 
que ele vem sofrendo.  
“Recebi diversos telefonemas 
de senadores e senadores so-
bre a fala de Barroso. E desse 
púlpito recentemente eu me 
solidarizei com o ministro Luís 
Roberto Barroso quando foi 
atacado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro, mas tão inade-
quado quanto o ataque sofri-
do pelo ministro Luís Roberto 
Barroso, por quem aqui mani-
festo meu profundo respeito, 
também foi muito inadequa-
da, inoportuna e infeliz a fala 
de Barroso no evento da une a 
uma ala política a qual eu não 
pertenço, mas que é uma ala 
política”, declarou.
Barroso participou em um 
evento da União Nacional dos 
Estudantes (Une) na UnB. Na 
ocasião, enquanto defendia a 
democracia e a liberdade de 
expressão, o magistrado disse 
"nós derrotamos o bolsonaris-
mo" e gerou polêmica, pois foi 
acusado de usar o cargo para 
atuação política. 
Oposição quer impeachment 
Após a fala, o deputado bol-

sonarista federal Nikolas Fer-
reira (PL-MG) afirmou que a 
oposição ao governo entrará 
com uma representação no 
Senado contra as declarações 
do integrante da Corte, das 
quais ele chamou de mani-
festação "político-partidária". 
A deputada Bia Kicis (PL-DF) 
afirmou que será apresentado 
um pedido de impeachment.
Rodrigo Pacheco afirmou que 
espera uma retratação por 
parte de Barroso — que as-
sume em setembro a presi-
dência do STF. “A presença do 
ministro em um evento de na-
tureza política com uma fala 
de natureza política é algo que 
reputo infeliz, inadequado, 
inoportuno. Espero que haja 
por parte do ministro Luís Ro-
berto Barroso que haja uma 
reflexão com relação a isso e 
eventualmente uma retrata-
ção, do alto de sua cadeira do 
Supremo Tribunal Federal e 
prestes a assumir a presidên-
cia da Suprema Corte”.
Ele destacou que o momento 
é de pacificação e que a fala 
pode radicalizar a base da 
oposição com novos ataques 
ao Judiciário. “Estamos em 
um esforço muito grande no 
Brasil de conciliação, de paci-
ficação, de acabar com ódio 
em relação às divisões. Nós 
temos exercido isso no dia a 
dia para que possamos ter um 
país próspero com menos in-
tolerância e mais amor. Cada 
qual tem que cumprir seu 
papel e se esforçar conjunta-
mente para que isso aconteça 
no nosso país”, concluiu o par-
lamentar.
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Daniela Carneiro (Foto: Pedro França/Agência Senado)

Conselho de Segurança se reuniu 
depois que a Coreia do Norte disse 
que testou na quarta-feira seu mais 
recente míssil ICBM Hwasong-18

Teste de ICBM Hwasong-1813/7/2023 KCNA via REUTERS
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Diante da pressão do Centrão, Lula sai 
em defesa de Nísia Trindade na Saúde: 
"tem ministros que não são 'trocáveis'"
"Tem pessoas e funções que são uma coisa da escolha pessoal do presidente. A Nísia não é ministra do Brasil, ela é mi-
nha ministra", declarou

Diante da pressão 
do Centrão para 
assumir o con-
trole do Minis-
tério da Saúde e 

dos rumores de que a atual 
ministra, Nísia Trindade, es-
taria balançando no cargo, 
o presidente Lula (PT) usou 
o evento de lançamento do 
Novo Mais Médicos nesta 
sexta-feira (14) para sair em 
defesa de sua subordinada.
Ele negou a intenção de subs-
tituir Nísia e afirmou que ela 
faz parte de sua cota pessoal 
na Esplanada. Segundo Lula, 
a ministra da Saúde não inte-
gra o rol de ministros ‘trocá-
veis’. “Tenho muito orgulho 
de ter escolhido a Nísia como 
ministra da Saúde.

“Nós estamos em um perío-
do de entressafra, porque o 
Congresso Nacional está em 
férias e todo dia eu leio nos 
jornais a troca de ministros. 
Eu já troquei todo mundo, só 
falta eu mesmo me trocar, só 
falta eu anunciar a minha saí-
da e colocar alguém no meu 
lugar. Eu vou viajar agora e 
disse para a Nísia publica-
mente: tem ministros que não 
são ‘trocáveis’, tem pessoas e 
funções que são uma coisa da 
escolha pessoal do presidente 
da República. A Nísia não é 
ministra do Brasil, ela é minha 
ministra”, afirmou.
O presidente ainda reforçou 
seu compromisso em man-
ter uma mulher na chefia 
da Saúde. “Eu tinha quatro 

ex-ministros, todos muito 
bons, a começar do primei-
ro, Humberto Costa, depois 
o [José Gomes] Temporão, 
depois o [Arthur] Chioro, de-
pois o [Alexandre] Padilha. E 
tinha mais dois, que foram 
ministros, o Saraiva Felipe, 
de Minas Gerais, o Agenor 
[Álvares]. E eu fiquei pen-
sando: toda essa gente vai 
querer voltar a ser ministro, 
afinal de contas foram mi-
nistros, foram provados, en-
tão vão querer voltar. Mas 
o Padilha foi muito digno, 
porque eu falei: ‘Padilha, 
olha, acho que precisamos 
encontrar uma mulher para 
ser ministra da Saúde’. E ele 
foi o primeiro a falar para 
mim: ‘tem uma senhora na 

Fiocruz que já tive boas in-
formações dela’. Foi o Padi-

lha, que sonhava em voltar 
a ser ministro da Saúde, que 

trouxe a Nísia para conver-
sar comigo”.

“Se cada estado quiser criar, que crie”, 
diz Lula sobre escolas cívico-militares
O presidente disse que a obrigação do Ministério da Educação é "garantir a 
educação civil, igual para todo e qualquer filho de brasileiro ou brasileira"

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) 
disse, nesta sexta-

-feira (14), que “não é obri-
gação” do Ministério da 
Educação (MEC) cuidar de 
escolas cívico-militares, mas 
que os estados têm autono-
mia para decidir sobre o as-
sunto.
“Ainda ontem o Cami-
lo [Santana, ministro da 
Educação] anunciou o fim 
do ensino cívico-militar, 
porque não é obrigação 
do MEC cuidar disso. Se 
cada estado quiser criar, 
que crie, se cada estado 
quiser continuar pagando, 
que continue, mas o MEC 
tem que garantir a educa-
ção civil, igual para todo 
e qualquer filho de brasi-
leiro ou brasileira. Então 
acreditem que o país mu-
dou”, disse Lula.
A declaração foi dada duran-
te a cerimônia de sanção do 
novo programa Mais Médi-
cos nesta sexta. 

Encerramento do Pecim

O governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
anunciou, na quarta-feira 
(12), que vai encerrar o Pro-
grama Nacional das Escolas 
Cívico-Militares (Pecim), ins-
tituído em 2019 durante a 
gestão do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL).
A decisão não abrange ini-
ciativas semelhantes pro-
postas por governos esta-
duais e executadas entre as 
Secretarias de Educação dos 
estados e suas forças de se-
gurança pública.
O Pecim era a principal ban-
deira do governo Bolsonaro 

para a educação.
O programa foi alvo de elo-
gios e de críticas, além de 
denúncias de abusos de mili-
tares nas escolas. Desde que 
assumiu o governo, a equipe 
do presidente Lula estuda 
como finalizar o Pecim sem 
prejudicar as unidades que 
aderiram ao programa.
No ofício obtido pela CNN 
enviado aos secretários es-
taduais de Educação, são 
apresentados motivos para 
descontinuar o programa, 
como o “desvio de finalida-
de das atividades das Forças 
Armadas”.

Além de classificar a justi-
ficativa para realização do 
Pecim como “problemática”, 
ao assumir que o modelo 
de gestão dos colégios e a 
participação dos militares 
seriam “a solução para o en-
frentamento das questões 
advindas da vulnerabilidade 
social dos territórios em que 
as escolas públicas estão in-
seridas”.
As escolas que adotaram o 
modelo por meio do Pecim 
passarão por uma transi-
ção para se reintegrar às 
redes regulares de ensino 
público.

Lula e Nísia Trindade (Foto: Foto:José Cruz/ Agência Brasil)

Por Fernanda Pinotti

Oposição aprova que CPI Mista acesse plano 
de voo de Lula e câmeras de segurança do MJ

Parlamentares governis-
tas cochilaram na CPI 
Mista do 8 de Janeiro e 

a oposição conseguiu aprovar 
um requerimento, na última 
terça-feira (11), para quebrar 
o sigilo dos planos de voo que 
o presidente Lula (PT) fez no 
fim de semana em que acon-
teceu a invasão e depreda-
ção dos prédios no início do 
ano, em Brasília. Além disso, 
os integrantes da Comissão  
— formada por deputados e 
senadores com objetivo de 
investigar responsabilidades e 
omissões sobre os atos regis-
trados na Praça dos Três Pode-

res — terão acesso a imagens 
das câmeras de segurança do 
Ministério da Justiça (MJ) no 
dia do incidente.
O objetivo dos parlamentares 
contrários ao governo Lula 
é revelar um suposto envol-
vimento ou omissão do mi-
nistro da Justiça, Flávio Dino, 
com as depredações e o van-
dalismo registrados no dia 8. 
Segundo a oposição, órgãos 
de inteligência do Estado bra-
sileiro teriam informado com 
antecedência, tanto o Poder 
Executivo quanto o governo 
do Distrito Federal, que a inva-
são aconteceria naquele dia. 

O acesso aos planos de voo do 
atual presidente e também ao 
circuito interno de câmeras do 
MJ fazem parte da estratégia 
dos oposicionistas para tentar 
demonstrar que teria havido 
omissão do governo no dia 8 
de janeiro. Reforça  esta tese o 
fato de a Imprensa ter vazado 
cenas internas do Palácio do 
Planalto  — um dos prédios 
depredados — nas quais o ex-
-ministro G. Dias, do Gabine-
te da Segurança Institucional 
(GSI) do atual governo, teria 
confraternizado com os inva-
sores, sem apresentar nenhu-
ma resistência ao vandalismo.

Segundo o senador Magno 
Malta (PL-ES) a aprovação dos 
requerimentos aconteceu em 
acordo da maioria dos mem-
bros da CPI presentes.  “Nós 
esperamos realmente que, 
ao voltar do recesso, a gen-
te retome os trabalhos com 
normalidade. Queremos in-
vestigar mesmo, já que esses 
requerimentos foram aprova-
dos, e não com essa história 
de querer passar o pano com 
a invenção e narrativa de gol-
pe, querendo acobertar quem 
na verdade se omitiu de tudo 
o que aconteceu naquele dia", 
declarou o senador capixaba.

Lula destaca importância 
do Congresso: "A gente 
não quer ficar brigando"

Em discurso no Palácio 
do Planalto nesta sex-
ta-feira (14/7), o pres-

idente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) afirmou que o 
Congresso eleito é o “esta-
do de espírito de cada um” 
no momento da eleição e 
que, por isso “não adianta 
reclamar”. Segundo o presi-
dente, a relação com o Con-
gresso teve melhora nesse 
primeiro semestre.
“Faz apenas seis meses que a 
gente tá aqui. Vocês podem 
ver os números, e ver o que 
mudou. Mudou inclusive a 
relação com o Congresso 
Nacional, porque a gente 
também não quer ficar brig-
ando com deputado e com 
senador”, salientou Lula.
O presidente defendeu, 
ainda, a prerrogativa de 
que o Congresso altere 
pontos das matérias envi-
adas pelo governo. “Sena-
dor não é subordinado ao 

Presidente da República, 
que aquilo que a gente 
manda é aprovado. Não! 
A gente tem que mandar 
e tem que convencer de 
que aquilo é importante 
ser aprovado e às vezes 
aceitar as mudanças deles. 
Aqui todo mundo sabe o 
quanto é importante essa 
relação civilizada e de-
mocrática”, destacou.
Lula frisou que o Congres-
so é “a cara” do povo bra-
sileiro no dia da eleição, 
e que para melhorá-lo, é 
preciso aguardar o próx-
imo pleito. “O congresso 
pode ter o defeito que 
vocês quiserem que tenha, 
mas ele é a cara de vocês 
no dia da eleição. Não tem 
jeito. Ele é o Estado de es-
pírito de cada um de nós 
quando foi digitar o nosso 
número de candidato. Se 
quiser melhor, só nas próx-
imas eleições”.

O presidente discursou em cerimônia 
de sanção do novo Mais Médicos, 
ontem no Palácio do Planalto

Vice-presidente da Comissão afirma que colegiado “não pode passar pano” para 
quem se omitiu no dia 8 de janeiro, quando houve a invasão e depredação dos 
prédios da Praça dos Três Poderes
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Programa Voa Brasil poderá ter 1,5 
milhão de passagens por mês

Fazenda avalia ampliar desoneração da 
folha de pagamento para contratações de 
um até três ou cinco salários mínimos

O Ministério da Fa-
zenda pretende 
apresentar um 
projeto para am-
pliar a desonera-

ção da folha de pagamento, 
no segundo semestre. A ideia 
da pasta chefiada por Fernan-
do Haddad seria desonerar as 
contratações de um até três 
ou cinco salários mínimos. A 
informação foi confirmada 
pelo deputado federal Luiz 
Gastão (PSD-CE) em entrevis-
ta ao Brasil 61. 
Na reta final das negociações 
da reforma tributária com o 
governo, o deputado tentou 
emplacar uma emenda ao 
texto do deputado Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB) para permi-
tir que o setor de comércio 
e serviços pudesse usar im-
postos ou contribuições pre-
videnciárias sobre a folha de 
pagamento para gerar crédito 
no novo sistema tributário, ou 
seja, que os gastos com mão 
de obra – principal insumo 
desses segmentos – diminuís-
sem o imposto a ser pago.  
O relator e o governo não aca-
taram a emenda, mas Haddad 
se comprometeu a apresentar 
uma proposta, no início de 
agosto, para desonerar a folha 
de pagamento do setor pro-
dutivo, afirma Gastão. 
"O ministro Haddad nos in-
formou que estava em con-
cepção um estudo avançado 
no Ministério da Fazenda. Ele 
reconhece [a necessidade de 
desonerar] principalmente se-
tores de serviços que empre-
gam mão de obra de um até 

três ou cinco salários mínimos, 
que são intensivos em mão de 
obra e [disse] que, em agosto, 
no início do segundo semes-
tre, já estaria buscando uma 
proposta para minorar esse 
problema e tornar essas em-
presas mais competitivas". 
A advogada Karoline Lima, 
especialista em relações ins-
titucionais e governamentais 
da Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL), diz 
que estender a desoneração é 
positivo para o setor. 
"O ministro Haddad, em acor-
do com a gente, falou que vai 
propor no segundo semestre 
uma possibilidade de uma de-
soneração da folha de paga-
mento pelo menos para con-
tratações de até três a cinco 
salários mínimos. Esse acordo 
foi feito com o deputado Luiz 
Gastão e foi uma luz no fim do 
túnel", confirma Karoline. 
Hoje, a desoneração da folha 
contempla empresas dos 17 
setores que mais empregam 
no país. O mecanismo permite 
que, em vez de pagar 20% so-
bre a folha de salários para a 
Previdência Social, as empre-
sas possam optar pelo paga-
mento de 1% até 4,5% sobre 
o seu faturamento. Em geral, 
isso costuma ser mais vantajo-
so para os empregadores. 
A desoneração da folha para 
esses 17 setores está prevista 
para acabar este ano, mas no 
fim de junho o Senado apro-
vou um projeto de lei para 
prorrogar o mecanismo até o 
fim de 2027. Falta a Câmara 
dos Deputados confirmar a 

extensão. 
O setor produtivo argumenta 
que os custos ligados à folha 
de pagamento dos trabalha-
dores formais no país são 
muito altos, o que onera as 
empresas e impede a expan-
são do mercado de trabalho. 
Desonerar a folha significa, na 
prática, diminuir esses custos, 
explica Gastão. 
"As alegações são de que no 
mundo todo você tem um 
Imposto sobre Valor Agrega-
do (IVA) único de comércio 
e serviço. Tudo bem, mas no 
mundo todo você não tem um 
encargo sobre folha de paga-

mento, quer de impostos, de 
contribuições previdenciárias 
e de terceiros, férias, décimo 
terceiro e encargos traba-
lhistas, que fazem com que a 
cada um real que você paga, 
você tenha um real impostos 
sobre a folha, o que faz com 
que o custo da mão de obra 
seja muito alto". 

Compensação

Segundo Karoline Lima, o go-
verno sinalizou que a deso-
neração seria possível desde 
que houvesse uma fonte de 
recursos para compensar a 

perda de receitas do gover-
no. Ela disse que o ministro 
propôs a tributação de lucros 
e dividendos, no âmbito da 
reforma sobre a renda e o pa-
trimônio, que o governo deve 
enviar ao Congresso Nacional 
em agosto. 
"É um outro ponto de 
atenção, porque vai dimi-
nuir o custo sobre a folha 
de pagamentos, mas vai 
aumentar o pedaço que o 
Estado pega sobre o divi-
dendo, sobre a lucrativi-
dade das empresas. Então, 
vai tirar do mesmo bolso, 
sabe?", questiona. 

Luiz Gastão disse que é preci-
so ter acesso aos números do 
Ministério da Fazenda para 
entender se a ampliação da 
desoneração para as contra-
tações de um a três ou cinco 
salários mínimos causariam 
perda de receita para o go-
verno. Ele acredita que ao di-
minuir os custos para o setor 
produtivo, pode haver estí-
mulo ao mercado de trabalho 
e à economia que, por si só, 
compensem a extensão do 
mecanismo. 
Projeto de lei que prorroga 
desoneração da folha de pa-
gamentos vai à Câmara

Ministro diz que projeto de passagens a R$ 200 começa em agosto

Por Ana Cristina Campos

O ministro de Portos e 
Aeroportos, Márcio 
França, informou que 

o programa Voa Brasil, que 
vai oferecer passagens a R$ 
200, poderá chegar a 1,5 mi-
lhão de bilhetes aéreos  por 
mês. O projeto está previs-
to para começar em agosto, 
disse França, em aula magna 
do Instituto de Geografia, no 
campus Maracanã da Univer-
sidade do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj), nessa quinta-
-feira (13).  
O objetivo é beneficiar pes-
soas que não voaram nos últi-
mos 12 meses. Cada trecho de 
passagem é fixado em R$ 200 
e cada pessoa só poderá com-
prar quatro trechos.
“Vamos iniciar com aposenta-
dos, pensionistas e, eventual-
mente, servidores públicos”, 
disse o ministro. “O programa 
inicialmente tem capacidade 
de [atender] 1,5 milhão de 
passagens por mês. Mas va-

mos começar gradualmente. 
Esse programa não tem recur-
sos públicos. Estamos usando 
apenas os assentos vazios das 
empresas”, explicou.
Segundo o ministro, as com-
panhias Latam, Gol e Azul 
aderiram ao projeto. “É bem 
possível que tenhamos uma 

grande procura de passa-
gens, o que vai permitir que 
os voos saiam lotados. Ao 
permitir que os voos saiam 
lotados, você tem condição 
de ter mais voos e aí você 
preenche com os aeroportos 
regionais”, afirmou França.
De acordo com o ministro, 

a intenção é vender esses 
bilhetes mais baratos fora 
da alta temporada, em 
dois períodos, de feverei-
ro a junho e de agosto a 
novembro, quando tradi-
cionalmente ocorre uma 
ociosidade média de 21% 
nos voos domésticos.

Foto: Antonio Cruz/Agência Brasil
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MEIO AMBIENTESAÚDE
"Sob nenhuma circunstância" EUA 
pagarão indenizações climáticas, diz 
enviado especial do clima ao congresso

Países da UE alertam contra dependência 
excessiva de tecnologia de captura de carbono

MEIO AMBIENTE

OMS: Adoçante de refrigerantes 
dietético é classificado como 
possivelmente cancerígeno

O aspartame, o princi-
pal adoçante utiliza-
do em refrigerantes 

dietéticos, foi incluído na 
lista de substâncias "pos-
sivelmente cancerígenas" 
pela Agência Internacional 
de Pesquisa sobre o Câncer 
(Iarc), um órgão vinculado à 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS). O anúncio foi feito 
na noite de quinta-feira (13), 
informa a Folha de S. Paulo.
O parecer do Comitê Misto 
da FAO (Organização das 
Nações Unidas para a Ali-
mentação e Agricultura) e 
da OMS sobre Peritos em 
Aditivos Alimentares (JE-
CFA) concluiu que não há 
evidências convincentes de 
efeitos adversos após a in-
gestão de aspartame, seja 
em dados experimentais 
em animais ou em seres hu-
manos. O comitê da JECFA 
também afirmou que não 
há motivo para alterar a re-
comendação diária máxima 
de 40 mg/kg. A Administra-
ção de Alimentos e Medica-
mentos dos Estados Unidos 
(FDA) indica que a ingestão 
máxima pode ser de 50 mg/
kg. De acordo com a FDA, 
uma pessoa com peso mé-
dio de 60 kg teria que con-
sumir mais de 75 pacotes de 
8 g de aspartame para estar 
exposta a algum risco.
A classificação do asparta-
me como possivelmente 
cancerígeno ocorre após a 
avaliação de estudos sobre 
o desenvolvimento de cân-
cer em seres humanos, bem 
como testes clínicos em 
animais, realizada por um 
grupo de trabalho compos-
to por 25 especialistas inde-
pendentes de 12 países. O 
comitê misto da FAO e OMS 
contou com a participação 
de 13 membros e 13 espe-
cialistas de 15 países.
Essa classificação aconte-
ce dois meses depois que 
a OMS desaconselhou 
o uso de adoçantes não 
nutritivos como substitu-
tos do açúcar em dietas 
para controle de peso. 
O alerta destacava os 
efeitos colaterais desses 
compostos a longo prazo, 
como o aumento do risco 
de diabetes tipo 2, do-
enças cardiovasculares, 
trombose e certos tipos 
de câncer em adultos.
O aspartame, que tem um 
sabor mais doce que o açú-
car, mas sem suas calorias, 
está presente na maioria 
dos produtos classificados 
como "zero açúcar" ou 
"diet", como refrigerantes, 
sucos líquidos e em pó, 
chás industrializados, pre-
paros prontos para café e 
cappuccino, iogurtes, gela-
tinas, pães, barras de cere-
al e chicletes.
O presidente da Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia 
e Metabologia (SBEM), Paulo 
Augusto Miranda, destaca 

que as publicações e reco-
mendações dos órgãos de 
saúde são baseadas na ava-
liação de dados científicos. 
Nesse caso, as decisões são 
fundamentadas em evidên-
cias de estudos de longo 
prazo, bem como em estu-
dos controlados com uso 
de placebo. A agência avalia 
a quantidade e a qualidade 
dos trabalhos científicos so-
bre a substância, com o ob-
jetivo de calcular o nível de 
exposição das pessoas e a 
associação desses compos-
tos com o desenvolvimento 
de doenças. Ele afirma que é 
o conjunto de evidências que 
possibilita a recomendação.
Ainda não há consenso 
científico sobre os malefí-
cios dos adoçantes não nu-
tritivos à saúde, incluindo 
o câncer. No Brasil, cabe à 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) avaliar 
a recomendação da OMS e 
orientar as ações relaciona-
das ao acesso a esses produ-
tos por meio de regulamen-
tação. Miranda ressalta que 
as diretrizes serão utilizadas 
pelos profissionais de saúde 
para orientar seus pacien-
tes, com base em uma análi-
se individualizada.
A classificação das subs-
tâncias avaliadas pela 
OMS é dividida em quatro 
grupos: cancerígenos para 
humanos, provavelmen-
te cancerígenos, possi-
velmente cancerígenos e 
não classificáveis. A inclu-
são do aspartame na lista 
ocorreu devido às evidên-
cias científicas que o apon-
tam como um produto de 
risco. Um estudo publica-
do na PLoS em 2022, que 
relacionou o uso de ado-
çantes com o aumento do 
risco de câncer, destacou 
que os adoçantes arti-
ficiais, especialmente o 
aspartame e o acessulfa-
me-K, presentes em mui-
tas marcas de alimentos e 
bebidas ao redor do mun-
do, foram associados a um 
maior risco de desenvol-
vimento da doença. Ou-
tra pesquisa realizada em 
2016 por pesquisadores 
indianos questionou a se-
gurança dos adoçantes ar-
tificiais como substitutos 
do açúcar, especialmente 
para mulheres grávidas e 
lactantes, crianças, diabé-
ticos, pacientes com enxa-
queca e epilepsia.
Paulo Augusto Miranda en-
fatiza que a orientação da 
OMS não é determinante, 
pois ainda não há uma as-
sociação clara entre causa e 
efeito. No entanto, ele des-
taca a importância de se ob-
servar e incorporar as dire-
trizes em políticas públicas e 
ações de saúde, levando em 
consideração o impacto in-
dividual e o risco populacio-
nal, bem como o contexto 
global da saúde pública.

Por Kate Abnett

As tecnologias para cap-
turar as emissões de 
CO2 não substituem 

um corte drástico nos com-
bustíveis fósseis e seu uso 
deve ser limitado, alertou um 
grupo de países nesta sexta-
-feira, à medida que crescem 
as tensões sobre o papel das 
tecnologias climáticas antes 
deste COP28 deste ano.
Em um comunicado, que 
será publicado na sexta-fei-
ra e visto pela Reuters, a 
União Europeia e 17 nações, 
incluindo Alemanha, França, 
Chile, Nova Zelândia e os es-
tados insulares vulneráveis 
ao clima, as Ilhas Marshall e 
a Micronésia, disseram que 
o foco deve ser a eliminação 
gradual combustíveis fósseis.
“As tecnologias de redução 
não devem ser usadas para 
dar luz verde à expansão con-
tínua dos combustíveis fós-
seis”, disse o comunicado.
As tecnologias de redução 
incluem captura e armazena-
mento de carbono (CCS), onde 
as emissões de CO2 são suga-
das da atmosfera e armazena-
das no subsolo.
Essas tecnologias "devem 
ser consideradas no contex-
to das etapas para eliminar 
gradualmente o uso de com-
bustíveis fósseis e devem ser 
reconhecidas como tendo 
um papel mínimo a desem-
penhar na descarbonização 
do setor de energia", acres-

centou o comunicado.
Também foi assinado por mi-
nistros da Áustria, Colômbia, 
Dinamarca, Etiópia, Irlanda, 
Holanda, Palau, Samoa, Sene-
gal, Espanha e Vanuatu.
Os países discordam sobre 
o papel que a CCS pode de-
sempenhar na luta contra as 
mudanças climáticas. Espe-
ra-se que a questão surja na 
cúpula COP28 da ONU em 
novembro, quando delega-
dos de quase 200 nações de-
baterão como reduzir mais 
rapidamente as emissões 
que aquecem o planeta.
Produtores de petróleo e 
gás, incluindo o anfitrião da 
COP28, os Emirados Árabes 
Unidos, apoiaram a tecnologia 
CCS como uma rota para com-
bater as emissões enquanto 
usam combustíveis fósseis 
para produzir energia.
Outros países alertam que o 

uso generalizado de CCS cor-
re o risco de dar às empresas 
um passe livre para continuar 
produzindo petróleo e gás - e 
pode desviar investimentos 
de energia renovável para re-
duzir as emissões de gases de 
efeito estufa que causam mu-
danças climáticas.
Alguns dos signatários, in-
cluindo a Holanda, estão fi-
nanciando projetos de CCS na 
produção química e em outras 
indústrias onde as emissões 
são difíceis de evitar.
A enviada para o clima das 
Ilhas Marshall, Tina Stege, 
cujo país liderou a decla-
ração, disse que a posição 
do grupo é que a CCS deve 
ser limitada a setores que 
carecem de outras alterna-
tivas de redução de CO2.
"Não pode ser o foco. É uma 
das ferramentas, mas em um 
kit de ferramentas que tem 

que ser sobre a implantação, 
escala massiva de energia re-
novável", disse ela à Reuters.
Cerca de 40 instalações 
de captura de carbono em 
grande escala estão ope-
rando em todo o mundo, 
capturando 45 milhões de 
toneladas de CO2 por ano, 
de acordo com a Agência 
Internacional de Energia.
A AIE disse que essa ca-
pacidade precisará ser 
ampliada em mais de 15 
vezes se o mundo quiser 
atingir zero emissões lí-
quidas de CO2 até 2050. 
Ao mesmo tempo, dis-
se que os países devem 
expandir maciçamente 
a energia renovável e in-
terromper o investimento 
em novos campos de pe-
tróleo e gás. .
Reportagem de Kate Abnett; 
Edição por Andrew Heavens

Os Estados Uni-
dos não pagarão 
i n d e n iz a ç õ e s 
aos países em 
desenvolvimen-

to atingidos por desastres 
provocados pelo clima, disse 
John Kerry, enviado especial 
norte-americano para Mu-
danças Climáticas, em audiên-
cia no Congresso norte-ameri-
cano nesta quinta-feira.
Kerry, um ex-secretário de 
Estado dos EUA, foi questio-

nado durante uma audiên-
cia diante de um subcomitê 
de supervisão de assuntos 
externos da Câmara dos 
Deputados se os EUA con-
tribuiriam para um fundo 
que compensaria países afe-
tados por inundações, tem-
pestades e outros desastres 
climáticos.
"Não, sob nenhuma circun-
stância", disse Kerry em re-
sposta a uma pergunta do 
parlamentar norte-americano 
Brian Mast, presidente repub-
licano do subcomitê.

Kerry testemunhava em uma 
audiência sobre a agenda 
climática do Departamento 
de Estado poucos dias an-
tes de viajar a Pequim para 
novas negociações bilate-
rais com a China sobre mu-
danças climáticas.
Os Estados Unidos têm 
apoiado a criação de um 
mecanismo de financi-
amento para lidar com 
as "perdas e danos" in-
corridos por países vul-
neráveis como resultado 
de desastres graves ou 

recorrentes, que foi ga-
rantido na conferência 
climática COP27, no Egito, 
em novembro passado. O 
acordo não especificou, 
contudo, quem pagaria ao 
fundo ou como o dinheiro 
seria desembolsado.
No entanto, os EUA e outros 
países desenvolvidos pressio-
naram pela inclusão de uma 
nota de rodapé para excluir a 
ideia de responsabilidade por 
emissores históricos ou inden-
ização para países prejudica-
dos por desastres.

John Kerry (Foto: Susana Vera/Reuters)
Enviado especial norte-americano testemunhou em uma audiência sobre a agenda climática

Por Reuters

Vista de um modelo de captura e armazenamento de carbono projetado pela Santos Ltd, na conferência da Australian Petroleum 
Production and Exploration Association em Brisbane, Austrália, em 18 de maio de 2022. REUTERS/Sonali Paul/Foto de arquivo

Aspartame entra para a lista de 
substâncias possivelmente cancerígenas
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          OPORTUNIDADES

CRT-RJ Promove concurso público com 18 vagas para Agente 
de Fiscalização Técnico Industrial e Agente de Registro

Com extrato de 
edital publica-
do, o Conselho 
Regional dos 
Técnicos In-

dustriais do Estado do 
Rio de Janeiro (CRT-RJ) 
divulgou um novo edital 
de concurso público para 
preencher 18 vagas e for-
mar cadastro de reserva 
em cargos de níveis mé-
dio e técnico com salários 
entre R$ 2.600,00 e R$ 
3.600,00.
Das 18 vagas abertas, 
duas serão reservadas 
para as pessoas com de-

ficiência e outras três va-
gas ficam para os candi-
datos negros.
As vagas são destinadas 
para a cidade do Rio de 
Janeiro-RJ com atuação 
em todo o território do 
estado do RJ. O regime 
de contratação será pela 
Consolidação das Leis de 
Trabalho - CLT.
As inscrições no concur-
so devem ser feitas via 
internet, por meio do en-
dereço eletrônico www.
avalia.org.br das 10h do 
dia 17 de setembro até 
as 23h59min do dia 21 de 

agosto de 2023.
As provas serão aplicadas 
na data provável de 17 
de setembro de 2023, em 
horário e local a serem 
informados através de 
edital disponibilizado no 
endereço eletrônico da 
organizadora e no cartão 
de informação do candi-
dato.

Datas IMPORTANTES:
Abertura inscri-
ções17/07/2023
Encerra inscri-
ções21/08/2023
Data da prova17/09/2023
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Favela Mundo promove 
colônia de férias gratuita

A cena teatral brasi-
leira celebra um dos 
projetos mais lon-

gevos e que mostra toda 
a criatividade dos jovens 
talentos da dramaturgia. É 
o FESTU – A Festa do Tea-
tro — que chega à sua 13ª 
edição e que se consagra 
como uma das principais 
premiações de fomento à 
cultura, mostrando um re-
trato das mudanças socio-
culturais do país.
“O FESTU é reflexo do 
país. Temos a edição mais 
diversa, preta e periféri-
ca da história da Festa. 
A potência que isso traz 
move o nosso trabalho. O 
processo de inclusão leva 
a democratização desses 
espaços tão importantes 
para a cultura brasileira”, 
diz Felipe Cabral, diretor 
artístico do FESTU.
Criado em 2010 pelo dire-
tor Miguel Colker, o even-
to, considerado o “maior 
festival de teatro universi-
tário do Brasil”, acontece 
de 19 a 23 de julho na Ci-
dade das Artes Bibi Ferrei-
ra, na Barra da Tijuca. Nes-
tes dias, o público poderá 
acompanhar as 18 cenas 
e 5 espetáculos inscritos 
e selecionados pela cura-
doria do festival para a 
“Mostra Competitiva” e a 
“Mostra de Espetáculos”.
Com entrada gratuita e 
retirada de ingressos na 
hora, as apresentações 
da Mostra Competitiva — 
que podem ser de qual-

quer gênero teatral, como 
drama, comédia, musical, 
teatro-dança, palhaçaria 
ou experimental — acon-
tecem na sexta (21) e no 
sábado (22). No domingo, 
23, o júri escolhe as mon-
tagens, que concorrem à 
premiação nas seguintes 
categorias: Melhor Esque-
te, Melhor Esquete pelo 
Júri Popular, Melhor Ator, 
Melhor Atriz, Melhor Di-
reção, Melhor Direção de 
Movimento, Melhor Texto 
Original, Melhor Ilumina-
ção, Melhor Cenografia e 
Melhor Figurino.

Serviço:

13º FESTU — A Festa do 
Teatro
Datas: 19 a 23 de julho;

Horários:
Mostra Competitiva ? 19 a 
23 de julho – Sexta e Sába-
do, 20h. Domingo, 19h.
Ingressos: Entrada gratui-
ta. Retirada de ingressos a 
partir de 2 horas de ante-
cedência ao início da Mos-
tra, em seus respectivos 
dias, na bilheteria da Cida-
de das Artes Bibi Ferreira.
Mostra de Espetáculos? 
19 a 23 de julho – Quarta 
a Sábado, 19h. Domin-
go,18h.
Ingressos: R$ 30 inteira e 
R$ 15 meia, a serem ven-
didos a partir do dia 06/07 
via Sympla.
Cidade das Artes – Barra 
da Tijuca, Rio de Janeiro – 
RJ;
Informações: www.festu.
com.br

FESTU chega à 13ª edição e 
se consolida como a principal 
premiação brasileira do teatro

O r e c e s s o 
escolar está 
c h e g a n d o 
e muitas 
crianças ficam 

sem atividades nesse 
período, principalmente 
as moradoras das 
comunidades. Pensando 
nisso, a ONG Favela Mundo 
desenvolve, há vários anos, 
a Colônia de Férias que, 
em 2023, será realizada 
na Rocinha. São esperadas 
240 crianças e jovens, entre 
6 e 18 anos, que poderão 
se divertir com jogos com 
bola, danças e brincadeiras 
tradicionais como corrida 
do saco, bambolê, dança da 
cadeira e muito mais. 
A colônia de férias será 
realizada na Rocinha, de 
17 a 28 de julho, sempre às 
segundas, quartas e sextas, 
das 14h às 16h. Serão 
disponibilizadas 40 vagas 
por dia. Para participar 
basta chegar na Biblioteca 
parque da Rocinha com 
30min de antecedência.
O momento não é só de 
lazer, mas também de 
aprendizado através de 
brincadeiras com o resgate 

de jogos tradicionais que 
fogem do digital.
"Queremos trazer mais 
oportunidades de diversão 
para a garotada das 
comunidades e auxiliar 
os responsáveis na busca 
de atividades para os 
pequenos, já que muitas 
vezes as crianças ficam 
em casa ociosas ou em 
frente à TV ou nos jogos 
digitais. A colônia de férias 
da Favela Mundo, além de 
oferecer atividades lúdicas 
durante o recesso escolar, 
investe  na saúde física e 
socialização da criançada, 
que aproveita a ocasião 
para fazer novos amigos”, 
aponta Marcello Andritotti, 
fundador da ONG Favela 
Mundo.

13 ANOS DE SUCESSO DA 
FAVELA MUNDO

A ONG Favela Mundo é 
a única entidade no país 
a ser reconhecida pela 
ONU como “Modelo 
de Inclusão Social nas 
Grandes Cidades”. O 
reconhecimento ocorreu 
no evento World Cities Day, 

em Nova York. Além deste, 
a Favela Mundo já esteve 
representando o Brasil em 
outros nove eventos no 
exterior, sendo três desses 
na Organização das Nações 
Unidas.

SERVIÇO

Favela Mundo desenvolve 
colônia de férias gratuita 
para 40 crianças e jovens 
por dia, a partir do dia 17 
de julho na Rocinha.
Local: Biblioteca Parque da 
Rocinha. Estrada da Gávea, 
454.

Evento em Quissamã no fim de julho celebra 
nascimento de Jesus com temática folclórica

Por  Mirella Rebeque

O Grupo Folclórico Folia 
de Reis se apresentará 
no Ciep Brizolão 465 

Dr. Amilcar Pereira Da Silva, no 
bairro Caxias, em Quissamã, 
na região Norte Fluminense, 
no dia 28/07, a partir das 13h. 
A atividade faz parte da Esco-
la de Patrimônio Imaterial do 
Rio de Janeiro, que conta com 
o patrocínio da Petrobras e da 
Secretaria de Estado de Cultu-
ra e Economia Criativa.

Formado por tocadores e 
dançarinos do Grupo de Fado 
de Quissamã, o grupo vai de 
porta em porta anunciando a 
chegada do Messias e fazen-
do louvações aos donos das 
casas, por meio de cantos e 
danças. 
Mestre Jorge, lembra que é 
necessário ter contato com 
as gerações mais novas para 
manter viva a chama do Fado 
na região. “Como a média de 
idade do grupo passa dos 60 
anos, é importante que ten-
hamos uma oficina de dança 

para que, desde agora, com-
ecemos a formar jovens fadis-
tas. São eles que, no futuro, 
irão substituir os mais velhos 
e preservar esta tradição deix-
ada pelos nossos antepassa-
dos”, afirma. 
O Fado pode ser considera-
do um conjunto de danças 
encadeadas, também con-
hecido como suíte, dançada 
ao som de viola e adufe, hoje 
substituído pelo pandeiro. 
Assemelha-se a uma quad-
rilha européia e é conduzida 
por repentistas. Uma série de 

pequenos rituais compõem o 
baile. Curiosamente, o Fado 
não tem data fixa e não pert-
ence a nenhum ciclo do cal-
endário religioso da cidade. 
•	 Serviço: 
•	 Grupo Folclórico Fo-
lia de Reis de Quissamã, Com 
Carlos Henrique Souza Filgue-
ira.
•	 Data: 28/07/2023 
•	 Horário: 13h
•	 Local: CIEP Brizolão 
465 Dr Amílcar P. da Silva Rua 
Edval Barcelos número 465, 
Caxias – Quissamã-RJ

Folia de Reis se apresenta em escola estadual no bairro Caxias no dia 28/07, às 13h

A Orquestra de 
Ouro Preto apre-
senta sua primei-

ra ópera original na Praia 
de Copacabana. Criada a 
partir de uma das obras 
mais célebres do escri-
tor e dramaturgo Ariano 

Suassuna (1927-2014), o 
espetáculo tem concepção 
e direção musical assina-
dos pelo maestro Rodrigo 
Toffolo.
Praia de Copacabana, altu-
ra do Posto 2. Sábado (15), 
às 17h30. Entrada gratuita.

Auto da Compadecida, a 
Ópera em Copacabana

Por  Renata Granchi

Raridades como o 
menor jornal do 
mundo e um pio-

neiro da imprensa negra 
no Brasil estão na Mostra 
“Uma janela para o arma-
zém de periódicos”, inau-
gurada nesta quinta-feira, 
no Rio de Janeiro. A expo-
sição tem cerca de 80 itens 
do acervo da biblioteca, 
que possui a mais antiga e 
completa coleção de publi-
cações seriadas do país.  
Uma das joias do acervo é 
um exemplar do jornal “”O 
Mulato ou O Homem de 
Cor, criado em 1833, por 
Francisco Paula Brito, pri-
meiro periódico do país a 
lutar contra a discrimina-
ção racial e a favor da abo-
lição da escravidão. 
Um dos módulos da expo-
sição chamado “fragmen-
tos sociais” foi pensado 
justamente para refletir, 
por meio das publicações, 
a diversidade da população 
brasileira, como explica 

uma das curadoras, Maria 
Angélica Pinheiro de Oli-
veira.   
Outra raridade que o pú-
blico vai conferir é o Vos-
sa Senhoria, reconhecido 
pelo Guinness, livro dos 
recordes, como o menor 
jornal do mundo. O pe-
riódico foi publicado pela 
primeira vez em 1935, na 
cidade de Goiás, nas di-
mensões de 9cm x 6cm. 
Em 1996, passou a ser edi-
tado nas dimensões de 3,5 
cm de altura por 2,5 cm de 
largura. 
Além de jornais históricos, 
a mostra também conta 
com revistas, HQs, man-
gás, fanzines, anais e cole-
ções de leis. 
 A exposição é gratuita e 
pode ser visitada de segun-
da a sexta. Para quem não 
está no Rio de Janeiro, a 
exposição pode ser visita-
da de forma virtual no site 
da BN Digital: bndigital.
bn.gov.br.

Exposição no Rio traz publicações 
seriadas mais antigas do país
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Textor libera verba, e Botafogo mira 
quatro posições para reforçar na janela

Se o plano inicial do 
Botafogo era de pou-
co protagonismo na 
janela - como John 
Textor havia detalha-

do em entrevista ao ge no mês 
passado -, o panorama mudou 
diante das reais possibilidades 
de título no Campeonato Bra-
sileiro, onde o Alvinegro é líder 
com dez pontos de vantagem 
para o Flamengo, 2º colocado.
O proprietário da SAF deu si-
nal verde e liberou dinheiro 
que estava inicialmente fora 
do orçamento para a diretoria 
buscar jogadores. Não há um 
número preciso de quantos 
atletas podem chegar, mas o 
departamento de futebol ob-
serva quatro posições: late-
ral-direito, atacante, segundo 
volante e zagueiro.
Duas dessas são vistas como 
prioridades: lateral e um 
atacante, que seria inicial-
mente para compor elenco 
e viria com status de reser-
va. Os outros setores são 
observados em caso de uma 
"oportunidade de mercado" 
- um jogador abaixo do pre-
ço ideal e/ou sem espaço no 
atual clube - aparecer.
O perfil de buscas para 
essa janela não é necessa-

riamente para jogadores 
super jovens - como os 
casos de Matías Segovia e 
Diego Hernández, no co-
meço do ano -, e sim com 
rodagem suficiente para 
contribuir com o elenco 
a curto prazo. Ao mesmo 
tempo, atletas de idade já 
muito avançada estão pra-
ticamente descartados.
O departamento de observa-

ção já mapeou mais de três 
opções para cada posição 
citada e o clube iniciou con-
tatos e sondagens para com 
alguns dos jogadores encon-
trados. O trabalho é integra-
do com o setor de scout.
Um desses casos é o de Wilson 
Manafá, português de 28 anos 
que deixou o Porto no início do 
mês. O lateral-direito é um dos 
nomes que encaixa na lista do 

Botafogo, que já fez as sonda-
gens iniciais em busca de valo-
res. O avanço das negociações 
dependerá do aval de Bruno 
Lage, novo treinador da equipe.
O Botafogo volta aos grama-
dos às 21h deste sábado para 
enfrentar o Bragantino no Es-
tádio Nilton Santos. A equipe 
é líder do Brasileirão com dez 
pontos de vantagem para o 
Flamengo, 2º colocado.

Proprietário da SAF dá sinal verde para orçamento inicialmente fora da estimativa financeira

Sem Keno e com reforços, Diniz 
tem diversas possibilidades para 
fluminense encarar o Flamengo

Visando o clássico 
contra o Flamen-
go, Fernando Diniz 

tem diversas opções para 
escalar o Fluminense. 
Sem Keno, que está sus-
penso por ter recebido o 
terceiro cartão amarelo 
contra o Internacional, e 
com a presença de novos 
reforços, o comandan-
te deve pensar em uma 
nova formação.
Apesar da ausência de 
Keno, o Tricolor das La-
ranjeiras conta com o re-
torno de Paulo Henrique 
Ganso, que vem treinan-
do durante toda a sema-
na após ficar duas sema-
nas sem jogar. O atleta 
permaneceu no banco 
de reservas no jogo con-
tra o São Paulo e não foi 
relacionado para o duelo 
contra o Colorado.
Fernando Diniz pode 
manter Lelê no setor de 
ataque ao lado de Ger-
mán Cano, como acon-
teceu na vitória sobre o 
Internacional. Nesse sen-
tido, Jhon Arias substitui-
ria Keno e Ganso recupe-
raria sua vaga e entraria 
no lugar de Lima, uma 
vez que André e Marti-
nelli foram os grandes 
destaques do último fim 
de semana e devem se-
guir atuando juntos.
O treinador do Fluminen-
se também tem a opor-
tunidade de promover a 
estreia do uruguaio Leo 
Fernández, um dos no-
mes mais aguardados 
pelo torcedor. Além do 
trio no meio de campo 
formado por André, Mar-

tinelli e Ganso, o novo 
reforço poderia jogar em 
uma das pontas, enquan-
to Arias faria o lado opos-
to e Cano permaneceria 
centralizado.
Além de atuar pelo lado, 
Leo Fernández também 
pode recuar e atuar ao 
lado de Ganso no meio 
de campo como um ar-
mador, enquanto Arias 
e Cano formariam a du-
pla de ataque. O camisa 
17 vem treinando com 
o elenco há algumas se-
manas e sua estreia é 
aguardada com grande 
expectativa após os bons 
números com a camisa 
do Toluca, do México.
352 (COM MARLON NA 
EQUIPE)
Formação improvável, 
Fernando Diniz poderia 
mudar o esquema do 
Fluminense para acomo-
dar o zagueiro Marlon, 
que chegou aclamado no 
Tricolor. O defensor par-
ticiparia do sistema de-
fensivo ao lado de Nino 
e Felipe Melo, enquanto 
Samuel Xavier e Marce-
lo ganhariam liberdade 
para jogar de forma mais 
avançada.
Nesse sentido, o meio 
de campo seria formado 
por André, Martinelli e 
Ganso, enquanto Arias e 
Cano fariam a dupla de 
ataque contra o Flamen-
go. No entanto, uma 
mudança no esquema 
do time às vésperas de 
um clássico importante 
contra o Flamengo va-
lendo a vice-liderança 
do Brasileirão.

Ao mesmo tempo 
em que se movi-
menta no mercado 

por novas contratações, o 
Flamengo também nego-
cia a saída de jogadores. 
E quem está próximo de 
deixar o Rubro-Negro é 
Matheus França. O jo-
vem, considerado a maior 
promessa atual das cate-
gorias de base, tem pro-
posta do Chelsea, e o Fla 
apenas aguarda a oficiali-
zação da oferta.
Os representantes de 
Matheus França viaja-
ram rumo à Inglaterra 
para negociar direta-
mente com o Chelsea 
e avançar nas negocia-
ções. A proposta do 
clube inglês é de 25 mi-
lhões de euros pelo jo-
vem. A quantia gira em 
torno de R$ 184 milhões 
na cotação atual. As tra-
tativas estão bem enca-
minhadas. A informação 

foi divulgada pelo 'ge' e 
confirmada pelo Lance!. 
Cabe destacar que, em 
dezembro, o Newcastle 
fez uma oferta de 20 mi-
lhões de euros (cerca de 
R$ 100 milhões) por Ma-
theus França, mas rece-
beu a negativa da diretoria 
rubro-negra. O Flamengo 
sempre trabalhou com um 
valor mínimo de 25 mi-
lhões de euros para abrir 
negociações por França.
Matheus França renovou 
contrato com o Flamengo 
em fevereiro deste ano, e 
assinou novo vínculo até 
31 de dezembro de 2027. 
Aos 18 anos, o jovem teve 
valorização salarial e au-
mento na multa rescisó-
ria: 200 milhões de euros 
para clubes do exterior, 
o equivalente a R$ 1,08 
bilhão. Na temporada 
2023, França disputou 28 
jogos, marcou três gols e 
deu uma assistência.

Chelsea sinaliza 
proposta, e Flamengo 
aguarda oficialização 
para fechar venda de 

Matheus França

Terceiro reforço na jenela 
de transferências, Me-
del foi apresentado ofi-

cialmente pelo Vasco, nesta 
quinta-feira. O chileno de 35 
anos desembarcou no Rio de 
Janeiro no último sábado e as-
sinou contrato até dezembro 
de 2024. Ele recebeu a camisa 
número 17 e explicou a opção 
pelo Vasco.
- Obviamente, em compara-
ção com a liga chilena, a liga 
brasileira está em um nível 
muito mais alto. Uma compe-
tição muito competitiva, de 
alto nível. E o que mais quero 
é competir em alto nível como 
no futebol brasileiro e na se-
leção chilena. Obviamente o 
Vasco está em um momento 
complicado. Mas trabalhando 
e dando o melhor de cada um, 
as coisas podem mudar. O clu-
be é muito grande e merece 
estar em uma melhor posição. 
Com ajuda dos torcedores, 
vamos reverter essa situação 
- disse Medel
Medel revelou que conversou 
com os compatriotas Vidal 
(Athletico) e Púlgar (Flamen-
go) sobre o futebol brasileiro e 
ouviu que ele precisaria estar 
muito bem preparado para 
ter sucesso no país. Até por 
isso, segundo o jogador, ele 
veio sem a família para o Rio 
de Janeiro para se concentrar 
totalmente em ajudar o Vasco 
na temporada.
- Sou muito amigo do Vidal e 
do Púlgar. Obviamente eles 
comentaram sobre o futebol 
brasileiro. Você tem que es-
tar 100% em nível de com-
petição. Se não estiver 100%, 
te comem vivo. Por isso vim 
sozinho para o Rio, sem a mi-
nha família, para estar 100% 
concentrado aqui e tratar de 
melhorar a situação do Vasco. 
Por isso estou aqui.
O chileno também falou sobre 
sua última temporada no Bo-

logna, sobre suas condições fí-
sicas e se colocou á disposição 
para ajudar como volante ou 
zagueiro.
- Primeiro agradecer ao clube, 
que me trouxe. Estou muito 
contente com a experiência. 
Esperamos que os resultados 
venham para a gente e colo-
car o Vasco onde merece. Em 
janeiro tive uma lesão, perdi 
algumas semanas. Perdi a ti-
tularidade. Para voltar a regu-
laridade, tenho que competir, 
treinar bem e buscar o melhor 
para todos. Sobre a posição, 
chegou o treinador novo, es-
tou a disposição dele. Se vai 
ser zagueiro, volante, não te-
nho dificuldade em qualquer 
posição. Sei estamos num mo-
mento complicado, mas estou 
à disposição.
O diretor Paulo Bracks apre-
sentou Medel, entregou ao 
chileno a camisa número 17 e 
elogiou a contratação.
- Nosso terceiro reforço dessa 
janela, como a sala está cheia, 
a gente entende o recado dos 
dois lados. É um jogador gran-
d,e sinto muito orgulho de 
poder viabilizar e trazer para 
o Vasco. Eleva nosso nível, dis-
pensa muitas explicações. Seja 
muito bem-vindo oficialmente.

Outros trechos
Quando estreia?
- Minha última partida foi em 
20 de junho pela seleção chi-
lena. Depois tive uns dias de 
férias. Mas venho treinando. 
Pouco a pouco vou melhorando 
fisicamente para estar em con-
dições de jogar. E quero jogar

Características
Eu prefiro jogar como zaguei-
ro central. Mas já joguei como 
volante e zagueiro. Isso não é 
problema. Me defino como 
um jogador aguerrido, que en-
trega 200% por todos os clu-
bes, por meus companheiros. 
Quero entregar meu melhor, 
sou um jogador experiente. 
Me sinto bem fisicamente e 
mentalmente. Sou um joga-
dor tranquilo, que leio muito 
bem o jogo.

Ramón Díaz
- É um treinador experiente. 
Ele deu seu primeiro treina-
mento e vimos um pouco do 
que ele quer. Ele nos pediu 
para pressionar, termos a 
bola, sermos intensos. Tive 
algumas experiências jogan-
do contra. Sei mais ou menos 
como ele trabalha, porque co-
mentaram.

Desafio e pressão no Vasco
- É uma experiência nova, o 
Vasco é um clube muito gran-
de, o segundo maior do Brasil. 
Estou muito feliz com essa 
expriência. Os torcedores são 
intensos, gostam de ganhar, 
gostam de jogadores que se 
entregam 100%. Creio que 
vou representar o que que-
rem os torcedores.

Mensagem para os torcedores
- Não tenho mensagem. Vou 
entregar 100% nos treinamen-
tos e tentar das o meu melhor 
nos jogos. Essa é a melhor 
mensagem que posso dar. En-
tregar o melhor de mim.

Tem acompanhado o Vasco?
- Sim, vi o jogo completo con-
tra o Cruzeiro, vi partes de ou-
tros jogos. Trabalharam super-
bem, pressionando. Só faltou 
o gol para ganhar confiança. 
Temos que estar bem, positi-
vos, com muita energia, com 
um novo técnico.

Futebol brasileiro
- Todos sabemos da qualidade 
do futebol brasileiro, muito 
jogadores no mundo inteiro. 
Quero competir aqui.

Wedel é apresentado: 'O que mais quero é 
competir em alto nível como no futebol brasileiro'

Representantes do jogador viajaram à 
Inglaterra para evoluir em negociação

Gary Medel, novo reforço do Vasco — Foto: Thiago Ribeiro / AGIF

Técnico conta com todas as 
contratações inscritas no BID


